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| l Plazo 

'añola de 

restriccion n{ra Vez 
pan. A 1 üt jQl oí) 

eión de\ elo^ del 20 
fe de José Anto-: 
^ L impulsa y alien-lajes está ¡1^ que U' 

• León. C nUestros a i a n u s 
s ? í car v tareas, adquie 
nto de pa, aoiorido y severo 

* T n t trae el r e cudo : 
tós necesid, e su glonosa muerte. 
.set^Ha-adí. el simular 
n la cuan-í jemplo de su vida en-
leeesario.je era consagrada a la ein-
í bahitanta ireSa de rescatar la Pa-
el l.9 de ifi ^ para su universal 
la presentí pstino, ha filiado el t u 
inas, de li J quehacer de la Fa-
das de cuai ano'e, desde !a a l t a voz 
doras de r | mando djl Caudillo 
i de ser el ista la más simple obe-
?lo a sus i |mcia de u n acto de 
sta orden mcio m i J i í aT i l e . Y , 
cantidad i íy.en la Jornada que re-

i ro s ingm ipó.el último latido de 
[quisieroni I corazón la o-ran l'a-

suslitucii ^a falanTÍ^t'a se con-
Teía en el dolor fuerte 
_ sereno por su ausen-
«para pedir a Dios la 
.az que1 su alma, ^anó 
n generoso martirio y 
'í)ri. formular, 'aprc-
'•ihr: ¡ndsst-T-uc' ible n n \ -
ielniás firme propo-

de perseverancia. 
Solo pa ra esto sabe 
itir dolor la Falange-
liestro duelo no puede 
¡solverse en resmnadas 
"Rrimas de impotencia, 
Nue aquel por quien 
^ apretamos nuestras 

nos enseñó bien a 
^^vas el camin., 

tras el ejemplo de 
camarada muerto, 

^ndo él nos seüa](') l a 
Iea de, recocer l a cose-

SUe tantos sacrifi-

to!in¡ 

con el anual 
de No-

constantp 

diarios afa-
uiére el 

el Barra» 
como 
¿1 coi» 

tente su 
ha dom'.^ 
cie^o. C 
ábrica» 
3S que ^ 
de Ppco 
ruardia. í 

los »t¡ 

cios heroicos han ido 
sembrando en K J S aspe1, 
ros surcos de España, 
nos dejó la consi^ná se
gura de la eficaz contn 
huidad de nuestra Ke,-
volüeión. De esta sola 
actitud, que no puede 
consistir en otra cosa 
que en la cotidiana re
novación de nuestro Ju
ramento, depende el lo-
O T O entero y completo 
de los principios nacio
nal-sindicalistas. 

Por eso para nosotros 
el 2 0 de iSToviembrc no 
es una fecha de dolor, 
floio y pasivo ante la 
trágica desaparición del 
Fundador, sino una ocai 
sión excepcional por su 
simbólica grandeza para 
reafirmar la resuelta deci 
sión de continuar en lí-* 
nea de combate y de tra-̂  
bajo para que una total 
victoria haga fecunda la; 
sangre que se vertió en 
aauella madrugada de 
Alicante. 

E n pie. oon una ora-̂  
ción para Dios y una ñ r ^ 
me obediencia para el 
Caudillo, la Falange se 
une en este 2 0 de Xo^ 
yiembre para sentir el 
único dolor que José 
Antonio, despierta en sus 
escuadras. Un dolor que 
es fuente de claros v ro-, 
tundes propósitos, cíe te 
y de obediencia, de cie
ga seguridad e?i el es
fuerzo de nuestra juven
tud y en la certera tTnn 
'dad, Grandeza y Fiber-
tad que hemos do ganar 
para España. 

treinta 

' f r e C E e ^ 

viclor*> 



d e ( m d U v 

m i m o c w i 
E l Exemo, Sr. Gobernador 

C i v i l / r e c i b i ó ayer las s iguien
tes v i s i t a s : 

Inspec tor del Servicio Nach* 
n a l del T r i g o , Jefe P r o v i n c i a l 
del Servicio del T r i g o , Delega-, 
do de Propaganda del S.E.IL, 
Alca lde del A y u n t a m i o n t o de 
L e ó n , Oomandante Jefe P r o v i n 
c ia l de Mi l i c i a s , CorniRión de 
Castropodarae, Ingeniero Jefe 
de Indus t r ias , Comandante dun 
Sergio M a n t e c ó n , Graciano 
Carbajo, D , Diego Mel l a A l f a -
gfeme, d o ñ a 'Carmen C a d ó r n i -
ga, Sr, Alca lde de Cubi l los Je 
los Oteros, D . José Eu iz , Co
mandante de Bandera de las 
Fuerzas de Po l i c í a A r m a d a ; 
D . P e l e g r í n Le ra , C a p i t á n Jef;e 
Loca l de las Fuerzas de Poli
cía A r m a d a ; Delegado Comar , 
cal de B o ñ a r , Secretario del 
A y u n t a m i e n t o de Vi l l ab l 'nn , 
Sr. A lca lde y P r i m e r Teniente 
Alca lde del A y u n t a m i e n t o de 
L a B a ñ e z a . 

H E R N A N D E Z ( H i j o ) v 
Dent is ta . G e n e r a l í s i m o F r a n 
co, 10 y 12. P ra l Izqdn. ( E n c i 

ma de "La I m p e r i a l " } 

CON E L TIEMPO Y LA 
D I S T A N C I A 

E s p a ñ a e v o c a r á hoy u n a 
de sus pr incipales f igu ras 
con teanporá i ' . ezs . U n hombre 
j o v e n que s in t i ó en su cora
z ó n ardiente los dolores do 
su p a t r i a y en frases de u n 
v i g o r genia l y de u n esiiTo 
p ro fundo y v i v o a l e n ' ó l a l i a 
m a una t a ñ í a r e b e l d í a 
que fpslpitftba en el pecho ce 
todos los buenos e s p a ñ o ' e s . 

Y f u é m á 3 que verbo do 
esa r e b e l d í a su e jemplo ab
negado, constante y a r r o l l a -
dor . 

Y t u v o como premio y co-
jfona de g l o r i a de todo el lo , 
e l j o y e l de su sangre gene-
Tosa encharcando de r u b í e s 
«1 pa t io de una c á r c e l p r o v i n 
diana. 

l í o necesitamos n o m b r a r -
fe. Y a SQ&éin q u i é n es. 

Cuando l a i camprnas de 
t o l a l a n a c i ó n doblen hoy a 
muer to , eei r u recuerdo y ho
nor , recerdsmes sus pa la 
b ras : "Para su alma, l a 
1.9.7...." 

Dios se l a h a b r á dado a 
«rnien po r l a defensa de su 
Honor supo l u c h a r y m o r i r 
en esta t h r r a evangelizada 
p o r el H \ i o del T r u e r o. 

Pero t a m b i é n d e b í é ^ r m o s 
ped i r que a nosotros nos l a 
niegue m i e n t r a v ante el m u n 
do que ¡ra hun^e p o r las o n 
secuencias de su m - í t r r i a ' i s -
mo, no sepamos sefocar n r e i 
tros egchmos. nuert-as a m b i 
cienes, nuestros afanes de 
grosero "b 'en v i v i r " par-» l a n 
j a r n o s comox D o n QuMote 
p o r Jos c a m í n r s de nn idea l 
de f ra ternidades un iversa
les. 

Como este g r a n m á r t i r de 
E s p a ñ a cu va f i g u r a . t e n a 
hoy nuevo f u V o r p e r q u é es 
de la,s que crecen e m e c i - r -
tns herscxnales cumbres de l a 
E u m a n ^ c k d con el t i empo y 
l a dis tancia . 

L a m p a r T a 

del Dulce Nombre 
ezareno 
comunioa e l 

COHKSARTA OKTTEKAL 151! 
ABASTECIMIENTOS Y 

TRANSPORTES. — DELEGA 
CION PR VINGIAL DE 

LEON 

P R E C I O S 

d® las sardinas sacadas 
y prensadas 

CIRCULAR NUM. 102 
A p a r t i r de esta fecha el p ro 

cío de las sardinas saladas y 
prensadas papa el p ú b l i c o s e r á 
el s i gu i en t e : 

Para pescado gano, Ipeeetas 
2?D0 k i l o neto. 

Para pescado pelado, 2,50. 
Para pescado tocado, 2,40, 
Estas clasifiaaciones se ha

r á n constar bien visibles, a l p ú 
bl ico y su venta se h a r á "ex-, 
elusivamente por k i l o g r a m o o 
f r a c c i ó n " poniendo a los con
t raventores a la d i spos i c ión del 
F i sca l de Tasas de la p r o v i n 
cia. 

L e ó n 18 de • noviembre de 
1940.—El Gobernador C i v i l , í e 
fe P r o v i n c i a l de l Servicio , Car
los F i n i l l a , 

•J»»J.»JMJ»̂ «»J«,J««J««J»A(̂ .IÍJ,»J,̂ »»J,<J.̂ I»J«»J».J*(IJ«»5»«J» 

a C I O 

1 I V 

ce Jesús 
d i 

aegun nos 
A b a d de la C o f r a d í a de l Dulce 
Nombre de J e s ú s Nazareno, 
m a ñ a n a , d í a 21 , a las nueve, en 
la Iglesia Pa r roqu ia l de Nues
t r a S e ñ o r a del Mercado, se ce
l e b r a r á un solemne oficio de 
Di fun tos , por los fallecidos de 
la C o f r a d í a . /• 

Se espera la p u n t u a l asisten
cia de todos los cofrades. 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 
' D E L E O N 

L a Diputación admilírá proposí 
cienes para el embio de unos mi' 
nov-efier.íos kilogramos de letra in 
servible por material nuevo en la 
proporción que corresponda, siendo 
de cuenta del adjudicatario los g:s 
tos de anuncios. 

P A L A C I O D E L C I N E M A . ^ T E L E F O N O 1155 

Viernss, 22 de Noviembre da 1940 
i i Soberano Acontecimiento C i n e m a t o g r á ü c o U 

P r e s e n t a c i ó n de 

M A R I A N E L A 

D . I I I 

L a obra famosa de GaMcs y los Hermanos Quin
tero que ha permit ido a l moderno cine Es j -año l , rea 
Jizar una soberbia p roducc ión , a í a r d e de t écn i ca , 
de gracia y de belleza, que atrae por lo m a g n í ñ e o 
de su p r e s e n t a c i ó n y por el reaUsipo emotivo de 

.BUS esesn-v;. 
M A E I A N E L A . s e r á presentada al públ ico l eonés 
fihtes que a n i n g ú n otro públ ico e s p a ñ o L 
Direc tor del F i l m : PEROJO. 

Produc tor : U F I L M S 

S A B A D O ¡ ¡ O t r o Enorme Estrouo en E s p a ñ o l ! ! 

L a p roducc ión de av iac ión m á s sen^acionaL 
L a m á s incomparable y grandiosa. 
LaS grandesba ta l las modernas, con sus luebas en
t re aviones y buques de guerra, plasmados de f o r 
ma inolvidab1e, en este f i l m de intenso dramatismo 
¡ ¡ U n a pe l ícu la para no o lv idar la j a m á s ! ! 

Y B I B L I O T E C A S 
Compra y ven ta 

E a m ó n y Cajal.-Caseta de 
l ib ros . 

( L a d o I n s t i t u t o ) 
i 

Cbispado 
Oviedo 

DE INTERES RARA LOS 
S E M I N A E I S T i l B 

Todos los alumnos {pertene
cientes a la V i c a r í a de Bena,. 
vente, que han cursado el aiio 
pasado en el Seminar io de Co-
vadonga, y los que aspiren a 
i i 'gresar o aprobar el p r i m a r 
a ñ o , en cualquiera de los Se-
mingr ios Menores de la D i ó c e 
sis da Oviedo, d e b e r á n prese i^ 

j tar.se en las Oficinas del Pala-
CÍ-T Ep iscopa l de dicha c iudad 
el p r ó x i m o lunes, d í a 25 de los 
corrientes a las doce de la m a 
ñ a n a , pana r ec ib i r las o p o r t u , 
ñ a s instrucciones. 

E n la tarde de dicho d ía pa!, 
d r á n para los respectivos Se
minar ios . 

Los enseres de los que cursa 
ron en Covadonga, ya han sMo 
trasladados al Seminario de 
Don lebun - F igueras , Castro-
p o l . 

J e f a t u r a 

d m Obras Públicas 
de León 

REVISION DE 
AUTOMOVILES 

Para f a c i l i t a r e l , p rec in tado 
de los v e h í c u l o s que han sido 
revisados por la Je fa tu ra de 
Obras P ú b l i c a s , se d e s p l a z a r á 
en breve personal de la misma 
que p r o c e d e r á a l precintado en 
Manc i l l a , S a h a g ú n , R i n ñ o , B o , 
ñ a r , V i l l a b l i n o , L a Bañeza , ' 
As to rga , Va lenc ia de D o n 
Juan , Ponfer rada y V i l l a f r a n -
ca, en los d í a s y horas que se 
a n u n c i a r á n con la debida a n t i 
c ipac ión en los Ayun tamien tos 
de estas localidades. 

Para poder acogerse a este 
benficio, los propie ta r ios de los 
v e h í c u l o s d e b e r á n comunicar 
su p r o p ó s i t o a esta J e f a tu r a 
antes del d ía 30 del corr iente . 

K n las oficinas de la misma 
e s t á expuesta a l p ú b l i c o una 
r e l a c i ó n de todos los v e h í c u l o s 
de l a p r o v i n c i a que pueden ser 
precintados. 

L e ó n 16 de noviembre de 
1040.—El I ngen ie ro Jefe. P í o 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E 
I N D U S T R I A S Q U I M I C A S 

Teniendo í necesidad esta Sección 
Provincial de químicos-farmacéuti
cos, de poseer todas las direcciones 
de fábr¡c:s de productos dietéticos 
de la proviiria, para pon«r, inme
diatamente en marcha este grupo de 
la Sección, se encarece que en el 
plazo más breve nos comuniquen 

j íag industrias dietéticas, que radi-
, quen en esta provincia, entendiendo 
i.p^r ta'es ,aqueljas que preperen 
; panes de gluten y para eníermos 

del . es tómago, harinrs destrinadas, 
diatasadas y compuestas, prepara
das a base de Soja y todos aquellos 
alimentos de " régimen, a excepción 
de los panes o harinas de legum
bres corrientes. 

¡US necesario aue , los fabricantes 
dec'aren en primer término y prra 
que nes siva como dato Jade antado 
para la . labor que vamos a comen
zar, qué oroductos fabrican de los 
que se destinan a esta finalidad. 

L a s relaciones se enviarán al Sin 
dicato Provincial de Industrias Qüí 
mic:s ("Diputación Provincia--Ser-
vicio de Intendencia Provincial de 
I " E T y de las Tons). 

S E C C I O N F E M E N I N A 
Se pone en conocimiento de to

das las cafnaradas pertcnecíejites a 
la Sección Feniehiaa de FaUnge 

e ' a o c t e d a d 

Con br i l lan tes notas, des
p u é s de haber ganado por opo
s i c i ó n la plaza de a lumno iu te r 
no, h a t e rminado la carrera el 
j o v e n ve te r inar io Sa tu rn ino de 
la Puente Tapia , a quien f e l i 
c i tamos, as í como íi su d l s t i u -
g u i d a f a m i l i a . 

N E C E O L O a i C A S 

Nues t ro es l imado amigo el 
d i r e c t o r de. este I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Media , JL). J o a q u í n 
L ó p e z Fíobles, en nombre suyo 
y en el de su f a m i l i a , nos rue 
ga d a r las gracias desde estas 
columnas a cuantas personas 
as is t ie ron a i ent ierro , o les tes-
t i m o i i i a r o u su p é s a m e , por la 
m u e r t e de su s inx>át ica b i j a 
E u d o x i a , fal lecida recientcmeu 
te, a los trece a ñ e s de edad, 

r—Tras cruel, y r á p i d a enfer
medad , fa l lec ió d í a s pasados 
en Cabreros del R ío , el v i r t u o 
so j o v e n , maestro nacioaal , 
1). W i s t r e m u n d o Alvarez . " 

V e r d a d e r o entusiasta de su 
p r o f e s i ó n y dotado de unas cua 
l idades s e n c i l l í s i m a s , s ü p c g ran 
jearse el c a r i ñ o y s i m p a t í a s de 
cuantos le conocieron y t r a t a 
ron , siendo su muerte s e n t i d í 
s ima, no só lo en sn pueblo na
t a l , sino t a m b i é n en cuantos 
e j e r c i ó su p r o f e s i ó n . 

E l acto del en t ie r ro const i 
t u y ó una imponente manifesta 
clon de duelo. Reciban,sus f a 
mi l i a res , especialmente sus pa
dres D , Federico y d o ñ a Soco
r r o , e l m á s sentido p ó s a m e . 

ocho y media 
'1 

0 . » 
'gJesia parroquial L ^ « " í . s 
« celebrará una ^ M,? 
descanso de José A n l ^ * l2^0 
provircial de O T r D«'tr, 
edificio del G o b ¿ n i l n ^ t ^ ^ 
zará un rosario y a >Vll) u 2 
se dará lectura al T COnlinii» ¿ & 
José Antonio. est*n>t!K| Jdel 

La asistencia a ¿¡cho. 
obligatoria. ^ ^ 5in̂  

S I N D I C A T O E S P ^ f v , , i c ^ 

V E R S I T A R I O C J ' - ^ 

F larg 
Se ordena a todos los Ca 

de este Sindicato qu. i,ov .•f! 7; 
a las once de la Lñ^? '^ M0' 

ni;inana' «ir)D¡ierrc' 

V'eamf 
stadio 
10 sea 
scin3 

los funerales quc .e C/M 
1. Santa IglesíT S t e d r f t l ^ " 
alma d e ' J o s é Antonio. \ j 3 
• L a fata de asistencia .{r; 

cionada. 
L í ó n , 20 de noviembre ^ -W0"13 

w 
D E L E G A C I O N 

PE O O . T K Q " U » mas 

Hoy, a las 9,45 de la raarim, f ' J l 
encontrarán en nuestro cuarij ^,3, 
dos. los cadetes, flechas y w L¡TO 
debidamente uniformados. 

L i banda de cornetas y tami > yĵ n; 
estarán en él a la» 9 de 1» 
nana' . í'h 

Por el Imperio hacia'Dio», |0(j0 e 
E l AS(!*OF de Educagi6n PÍ (I MQ[( 

litar, Ibarro, 
Bcorch 
tate. a 
e su o 

1 r . " m„ r i ty .ü la 
en el Ferrccarri l i ias fie 
Norte . • ^ n o 

M i l para Carteros Ti ;.nnorr 
baños . 350 de Subalterni ^ sec 
de Correos. ^ff2 

Para informes y nrepi e ^ 
rac ión documentación^ 
r í i a s e a la A b h M j 
C A N T A L A P T K M lque; 
(frente a l Banco de era po 

Informes verl^Vs, ?' 'exaetc 
tis. Por correo, 2,10. f 0. Un: 

vigué 

. 'o, imp 

C u c d n m e Lieg«conC21 
Ni 'm- 'ros prem aflf'8 flClr íre co 

pon T r o Cierros, c ^ p o r iVjgô  
tes al sorteo c e l c b r ^ ; 1 Javai 
19 de noviembre l ^ - j . ^5 qu 

Premiado con 25 P°seW P T 

Premiados con z,o ^ - (| u « 
meres 46, / >. ó^> 
646, 746, 646, 9i6. 

E l Ayudante de U g ^ 
de Odonto log ía ^ ' jj . 
Uen.da del O enera! 8« ^ ^ 
túm. 2,2. ' iqda- 1̂ * ^ 
Consulta : Man i ^ de ^ 

tarde, de 4 « o-2 ' Com 

C o n s u l í * e n . C l b U L i V i , ^ 
j u e v e í . . tuts 1 

^ cosa 
del Í 

E L S E Ñ O R D . E U T 1 M I O F E R N A N D E Z ~ 
( Indus t r i a l Carnicero de esta Plaza), « a ^ l05 ¡v 
L e ó n , el d í a 19 de Noviembre del ano X ^ - S&cv-J j> ^ 
a ñ o s da edad. Habiendo recibido los Santos t. ] 

tos y la Bend ic ión Apos tó l ica . P ' ^ V ^ d r í g ^ ' í tífi* 
S m desconsolada esposa, d o ñ a Carolina B a J ° fg d o ñ ^ J \ ¿ ^ p 
dre pol í t ica , d o ñ a Eusebia R o d r í g u e z ; h e r m a n o s , ^ pí ^ 
y don Agapi to l ^e rnández ; hermanos P P 1 ^ 0 0 ^ ^ ^ ;'s?mi¡ 
G u t i é r r e z , don Gaudencio, don P n s c i I i a M (WW^ ^ ^ 
E . C del N o r t e ) , don Podro (Factor d e l . i í . ^ b r i n ^ y a* y 
d o ñ a Peraeberanda Bajo y d o ñ a E l v i r a Diez, a™ ^ 

a t o a a D i o . S i 
m á s fami l ia , 

Suplican a ust 'd encomendar su alma a X J ^ ^ 
las E X E Q U I A S y M I S A D E F U N E R A L que . ^ a ñ a ^ , c„ V 
Ley 20 descorriente a las D I E Z Y M E D I A de ^ s e g | ^ 
l a Iglesia Par roquia l de San Juan de Regla y 
la conducc ión dal c a d á v e r a l Cementerio, por l» ^ 
d a r á n m u y agradecidos. , v 1 duelo s6. 

Casa M o r t u o r i a : Calle Nueva, num. o.—-^ l é i 1 
pide en Santa A n a . Funerar ia " E l Carmen . ^ ^ 

co 
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H 0 _ C K E Y 
ĵ nTmirrflífiTíTíiTíiTínííríníínmáim 

v e ñ c e c í L e ó n p o i 

C i 

mes. 

Antonio 
Con seis a cero termina el 

(bstjl 

J e ^ e n T ñ a ' " l e o ñ e 3 a . ' pr imer t iempo. Y en el ssgun. 

la iel últímo que hubiera causado en 
íorna nues t ra cara,i . t ras camaradas. 

Suipo de hockey de 
Smenina leonesa. . 

•̂ cioi1 aunque suene do—nuestro equipo ao se olvi -
• ; V ^barI. dulcificar la vsr da d e . s u t í ípica pre ¡ilección 

ir a vil) í f í o ^ S t o que el resul- por los sesund^g t i e m p o ? - p a -
O i ! * ^ p a & o o n^fué c 

r ^ n S n f o para las 

10 vamos a con&ignsr en 

TARio 1 l ^ f V n a lista, mas o me-

[ios loj 

corto una 
de disculpas, de 

ción de deportividad. mag s-
tralmente explicada por nue:-
t ras camaradas, que bien de
bieran aprender michos juga 
dores y hasta equipos enteros 
que, haciendo diversos depor
tes, llenan tedos los campos na 
cionaks. Todas y cada una de 

„ larg0'„„„ cuolpn traer tutuca, xuucia y . ~~ 
^ " S i r c o m o I n e l S ^ m c s a 3 ramarada . caito . derrotas , demostraron, nada mas pisar 

^ hcy' ^ t h - Repetlfr ?aS¿f huel"añ ! segunda. vez la a c u á t i c a 
?nan?' ^ Arrota y por tanlo hua&an ( pista • del Balaido^, cómo seis 

ltonío. ¡Prc 

.disculpas- > tantos eran m u y poca cosa pa
veamos. Para jugar en i .aesaientarlag, y cómo , p r 
Lio de Balaidos—que, d i . ! ^ contrario el peS4do e i r ra-•stcncii .tri ^ pas0i má¿J t en ía de 

ina aue de campo d-& jue-
wembre ^ , ^ 4camarada3 de León h ú 
Jet* Pmv^ ^ n ¿e g0portar, como vís-

« preraratoria del encuen-
PROVINQ , ^ fatigoso viaje en t ren 

''más de doce ho raá de dura-
, . ón Sobre un terreno to t a l -
e a ©te encharcado, que a las 

parable tanteo solo s e rv í a p : r a 
aumentar su entusiasmo y d u - ! 
pi lcar su á n i m o . . E ' segundo 
tiempo hubo s^brp el terreno 
vn equipo leonés que j u g ó . A de 
la de Prado cen tup l iu» ' . sus es
fuerzos llegando a- des;p:j ir 
ocho pelotas seguvña^ sin ayu
da de nadie,' y en este encwn* 
tx-o, que en sus tres cuartas 

mera cal idad; Chd.'o Franco, 
trabajadora e inteligente medio 
centro; Tere Sanjmjo, ex*re
mo derecho, la m e j ó r , a i u ' -
cio del cronista; v Margar i t a 
del Río , centro delantero, q-e 
m a r c ó cinco tantos y d e s a r r o l l ó 
un juego merece- íor de los 
m á s justas a p ' á u s ÍÜÍ. 

E tanteo de 8-Ó, es, pues, 
lógico resultado de lo que he . 
mos consignado: superior cal i 
da del equipo de Vigo y nu
merosas circunstancias adver 
cas para L e ó n . 

Nada hay, por "anto. que 
.echar en cara a las entusiastas 
camaradas leenesao. L o justo 
es animarles para que sigan 
adelante, que son muchas - as 
posibilidades que v.i han de
mostrado y muchos m á s los 
t r iunfos que les aguardan. ' 

L i c o r T r i p l e Seco 

"estro cuartd̂ ag viguesas sug . r ió .el pro 
Lechas y w ¿¡to de aplazar el part ida, t u 
mados. , m qUe desarrollar -su j u é -
'"^'o Lvi€nd0' Si? qlle ^ara Ht0 i d e m o s t r ó ^una cías 5 cle l> ilese remedio posiole, cu- i 

o lo, ,üks se enterraban en 

E l mejor 

haeu DÍO», |0DO EIL de una b : l a 
Wucacióo Pijf, materiElmente hundida en 

barro, más precisaba de un 
.jra>wlcacorchos que de un palo, 

ente a esto, la costumbre, a 
e su c'ima y su régimen de 
viaa las obliga, de las cema-

•ccarril d ¡as de Vigo, para las que el 
rro no era un 'o j s táculo , ^ino 

Arteros Tia normal alfombra conocivla 
Subalterw ^ secretos. 

Con estos antecedentes imagi 

cual ¿« 
b dlspas'ción del r u a d r o l=o' Cl1 de suPerar' v ^ ^ v 0 m u c h a s 

rnr • c a a ü r o l \ 0 \ ocasiones, pero en. lag nocas 
^ J ^ 8 ! ^ ? ^ 1 0 , ^ ^ que c o n s i g u i ó la pelota hizo lo 

ties v nreri el Iector' y Pa:a ello scio j 
preoso apelar a su m á s 1 

AGENCI^pUd buen sentid 
A P T EDF , 

ico de Z$ erâ  poco, recibió la z ducha 
* del primer tanto al minu-

?rhn!"g, ?' 'exacto de comen/ar el par 
o, 2,10. fo. Una arra • da del equi-

vj?ués, al i n x i a r el ^uego, 
^ á a con el gol n u m e r ó 

C - io, imparable, inesperado y 
legfsconcertante. 

partes se desenvolvió1 en hs 
inme^diacbnes de su po r t é íH» 

un en tu
siasmo y una^ segur d-id que la 
af i rman, una vez i r á s , e m o 
una de las mejore* pi"ard~m?-. 
tas del hockey nacional. 

Las- defensas mejoraron, t am 
bién de un modo notable en la 
segunda parte. L a l ínea media, 
Ctó Igusl manera; s i n g u l á r m e n 
te Adelina aue hlao un pa r fdo 
de lo m á s laborioso-, sin í ' e ja r 
de cumplir con su tarea. La oe 
lantera, m u y bicr. conducida 
por MaryrLuz , a m o n a z ó m u -

i chas veces en este segundo 
tiemno la meta contraria. Ma_ 

L a peña de fútbol del "Par 
.^or" , en la que sabemos figuran 
destacadas figuras de fútbol -leoré?,. 
reta por mediación de estas colum 
nás. a los jugadores del "Bar Im
perio'* a jugar un partido el pró
ximo domingo día 24. L a contesta 
ción por este periódico. 

! r í a LuTsa, extremo muy. fifí" 

n'adcs del Todo el 4CC 

que consiguió la pe 
que ella sabe y como ella -ab^, 
cue ya es decir. Ü n i fa l ta h ' y 
que consignar per un p r n c i -
oio de jus t i c i a : la ausencia de 
Menza eg un hueco no m u y 
fácil de cubrir., Su entusiasmo; 
su acometividad, su conocim-'en 

Inmed ia t a convocator ia i n 
greso I n v e s t i g a c i ó n y V i g i l á n -
eiá . P r e p a r a c i ó n e i n fo rmes : 
Padre I s la . 45, bajo, izquierda . 

JEFATURA DE OBRAS 
PUBLICAS 

—0O0—• 

to juego y , 'o oue es muy 
Primer tiempo trans t importante , su perfecto aco-

^ r c s n o ^ l w . • rommio á 0 - c ^ P 0 i plamiento con M a r / . L u z , en 
, f ^íi #ll ii ^terrumpido por nota i 
1C5r 04/) lavancss de núes ^rás cama 

2ü p5S H!r.?or una ^ í d a aparat 
IMI Mary-Luz. estuvieron 

^ f ^ f f 1 ! ^ lograr un tanto no 
cosas 

a 
E i c 

numerosas y magnificas jug^* 
das que todos recordamos, se 
echaron m u y de menos en 
Vigo» 

De las , camaradas gallegas, 
oue tienen un eav'pc mmejora. 

(DENÍ l8 ' ^able efecto icanimador pias, barrera defensiva de p r i . 

era! Ss^1 

{ C t m 

cerradas por la nieve 
A d e m á s de los Puertos ayer 

citados se hal la cerrada la co
m u n i c a c i ó n con As tur ias por 
los Puertos de Somiedo y Pa
jares, caTet0^ns de Adanero a 
Gi ión v L a "Magdalena a B e l -

ausencif! . roral 'd3l m a g n í f i c a - e n l i d a ^ Gloria Ta ^ c n t e F con Santander por cl 

logrado se t radujo on : ble que muv bien puede ampi
en la audeneia f i i i - T a r s i t í t u lo de Campeen de 

ja , t.AA4"5-H t v P^0161"^0 en ^ marca- E s p a ñ a , hav que destacar 

a 
4 s . S ^ A S D E E S C R I B I R : 

M E l i M : i F ^ R ^ y Q Q Í ? A R C A R O Y A L 
1 F . Dar, I U -,D' carros gran 

tsldSndo bien. D i r i g i r s e : 
S P ^ t l . 15 ^ o g r á f i c o , „ Ordo-

s Saci'-5 ' ^^ NBE un TOotor el .e t r ico 

p- , '^os T ^ ^ a . i a r 127/220 

s. .dCinV 2 1 - León . 

« ^ o r i s t l J hanna do linaza, 
obrinô  y y 0 ¿ l t e o J i ^ a . Bantiee 

Por el Ayuntnmfento de la 
provincia de Ciudad Rea!, se 
anuncian las. siguientes plszas: 

Una p^aza de vigilante noc
turno, con 2.007,50 pesetas 
anuales, una de encargado de 
fuente públ ica con 1.460 peee_ 
tas anuales, un Agente r e c u 
dación de A r b ' t r i o s con 1..372,50 
pesetas anuales. 

1 # 
« A 

• Por el Ayuntamiento de Mi* 
gue1turra de la misma prcv n 
cia, una de oficial Mayor de Se 
c r e t a r í a , con 4.100 poe tas 
anuales. 1 - • • •« 

I Por el Ayuntamiento de L a 
Solana de la misma provincia, 
una de Oficial Mayor de Se ere 
t a r í a con 3.000 pesetas anuo'.es. 
dos de guardias pol ic ía urbana, 
con 2.200 posetss anuales, una 
de Vig i l an te de Obras, con 
2.200 pesetas anua1es. 

Las instancias d e b e r á n obrar 
en estas Oficinas a n ^ a «lei d ía 
28 del actual . 

. # 

De encontrarse en esta Pro 
víncia él Caballern Mut i ' ado de 
Guerra por la Pat r ia , don L u s 
C a n t ó n Díaz , d e b e r á p a s i r por 
estas Oficinas para ccmunxHr 
le un asunto de i n t e r é s relafi 'n 

I nado con el destino que t e n í a so 
l ici tado. 

« * * 
Con el f i n de hacerles entre 

ga del t í t u lo correspondiente 
d é ' C a b a l l e r o M u t i l a d o de Gue
r r a por la Pa t r i a d e b e r á n per
sonarse en estas oficinas, en el 
plazo m á s breve, los Cabal le
ros M u t i l a d o s que a con t inua
c ión se r e l ac ionan : 

I Ben i to A r c e m a g á M e n d i . E m i 
I l i o T I r u ñ u e l a M a r t í n e z . Deme
t r i o M a y a y o J i m é n e z . F r anc i s -

i co S á n e h o z Fernahdea. F r a n -
! cisco P i ñ e i r a Tejada. J u a n 
] G a r c í a Trabada . Marce l ino Se
mina r io I ñ a r r a . M a n u e l P é s e o s 
Eseat. M a n u e l R o d r í g u e z R í o s , 
R a m ó n Vi l lanova- Alonso, Sa
t u r n i n o TIorces Rivera , Dnis 
R o m á n San R n m á n . J o s é M a 
r í a A r j ó n B',TTf>. 

X X x 
De encontrarse en esta p r o 

v inc i a el Caballero M u t i í a d ó 
teniente p r o v i s i ó n i l de I n f a n 
t e r í a D . Vicente Otero G u t i é 
rrez, d e b e r á pasar por estas o f i 
c i ñ a s - para comunicar le u n 
asunto ele i n fp ré s . 

L e ó n 14 de noviembre de 
1940.—El Teniente Vooal M i l i 
t a r . 

Por el Ayuntamiento de Oria, de 
la provincia de Almería, se anuncia 
a concurso provisión entre C'hpl l ; 
ros Mutilados, las plazas siguien
tes: 

Una de Jefe de la Guardia M u -

10. A 

don. 

tendrá 
a i«aI!f^ 

sorio, 17 L e ó n . 
vende en la calle de 

S ^ ¿ „ P . , a p n t , a - b a í a y P n " -

3 quc ^ ^üehq vt,eucla u l t r a m a r i 
COQ | Qnt*! amplios lo 

.J3 .Vl.vienda. Ra. 

C A M I O N 4 toneladas, cupo 
700 l i t ro s gasolina., se vende. 
R a z ó n : R. Tor io , Cerecinos de 
Campos ( Z a m o r a ) . 
SE V E N D E N dos Chevrolet 
r e c i é n reparados, con su correa 
pendiente cupo de gasolina. 
Emeter io A n t a . Cerecinos de 
Campos (Zamora ) . 
E N P A R D A V E de T o r í ó se 
arr ienda un inc l ino . I n f o r m a 
r á n en el mismo. 
C E D O habitaciones, derecho 
cocina. R a z ó n en esta A d m i n i s 
t r a c i ó n . 
S E C O M P R A mate r ia l de i m 
prenta. A p a r t a do 148.—León. 
PISO amueblado, se cede. P é 
rez Crespo, 3. 
I D I O M A S , m e c a n o g r a f í a , t a 
q u i g r a f í a . Academia Franco, 
R ú a , 49. 
DISFOITGO sacos yute , buen : 

Vaso. I n f o r m e s : Esteban P é r e z , I . 
1 á e Salazar, 1, 4 . ° .—León, í 

Puer to de San Glor io en la ca-
r re te ra de Ojedo a R i a ñ o . 

D R . C A J U , O S D I E Z , 
(Del H o s t a l G e n e r a í . del Hosnita] de San Juan de Dios Pa. 

cuitad de Medicina v Cni? Rnim de Madrid . ) 
E S P E ^ > M S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L B'5?ON GIL-

. . N í T O U R I N A R I A S . CON SU C I R E G Í A Y P I E L . . 
\ r en ida del Padre Isla 8. l.c izquierda. Teléfono. 1394. 

Consulta- De 12 a 2 v de 4 n 6. 

. ! A u t o m ó v i l e s . Bicicletas, Repuestos. 
Independenc á, 10. 

Te lé fono 10-21 
L E O N 

A r j f A C E X E S R I D R V E J O 
R ' A P T O T Z Y CAPAS. S. en C. 

Yesos. Cer re t t cs Azulejos. Cañizos . Baldosines. Inodoros 
iTerreterla en General Tuberias de codás clases Hules Peüs i a . 
nas. Linoleum Cocina? económicas . A r t í c u l o s Rocalla estufas. 

Fe r r r i r r -c r t a s Ealr.nzas Bembas Tubos de Goma. 
F A B R I C A D E YESOS E^J D U E Ñ A S (Pa lenua ; 

Ord iño 11 18 - L E O N — Telé fono 152fc 

C A S A V A i . D E S C . A. 
K c u r á t í c c e L u t r i f c a r t e s / c c c f c r c s Bicicletas. Recauchu, 

tados Electr icidad. 

nicipal, con 2000 pesetas aru'les.'. 
Dos do guardias municipales, con 
peseta; t.823 anuales y una de or* 
denanza ihuñicip-l, con 1.825 pese* 
tas anua' es. 

La» •instancias que deberán ir di 
rígidas al T m o . Sr. Presidente da 
la Ccmision Inspectora Prcvirci i 
de Mutilados de Almería, cbrarsii 
en esta Comisión antes del . día r r i 
mero del próximo mes de dicitur 
bre • 

León, 15 de noviembre de ip-íQ* 
— E l Vocal Militar. 

" C I R C U t A R 
Artícu'o primero. — E n virtud 

de lo dismiesto oor la sunerioridad, 
a partir del nróximo mes de diciem 
bre los Caballeros Muti ados c¡ te 

ln dpsee", podrán re'.lrar, previo "a 
go de su imperte, de los centros cle 
suministro nue en d artícu1o si" 
Gruientê  se citan, una r:ción normal 
diaria de víveres. 

Artículo segundo. — Los' rentrij 
de suministro serán: Páreme de tfll 
tendencia de, León, Depósito de L& 

Bañeza. ídem de Ponferrada, ídem 
de Villablino, ídem de V i l b manía. 

Articulo tercero. — A los fines 
de extender las car illas 'd« sumi
nistro de los Caballeros Muti ados, 
antes del 20 de los corrientes, se 
inscribirán, en sus respectivas ' Co* 
marcares expresando el P:rque o 
Deoósi to del aue desean retirar su 
ración. ^ 

Articuló cuarto. — Los vocales 
militares remi.irán a esta Comisión, 
antes de1- día 25, las relaciones, 
siéndoles remitidas las crt i l las aa 
tes del día primero de diciembre. 

Artículo quinto. 1— Las norma» 
para el racionamiento van impresa* 
en la crrtilla y son las siguientes; 

I a L a cartilla es personal e ia 
transferible, es decir, que sólo com 
prende al Mutilado, con exclusión 
de sus familiares. 

2.a Para rétTr:r la ración es 
condición indispensable la presenta* 
ción de la cartilla acompañada de 
los documentos siguientes. 

a) Carnet y título de Muti-adoú 
b) Acta del - n í c u l o 23. 

. 3.a Los días de suministro se* 
r á n : 

Para las cartillas | iúmeros 1 a i 
¿00. el día 2; ídem ídem del 406 
al 800. día 3; ídem, ídem del 800 
al 1.100 día 4. 

^.a Para aquellos Caballeros Mt< 
tilados que residan fuera de la pía 
za en aue h'ccn el suministro. 1» 
cartilla servirá de guia de' lo* v í 
veres suministrados, siempre que se 
transporten dentro del plazo c.e 
cuarenta y ocho horas, a contar de 
h fecha de «u extracción, consig
nada en la canilla. 

e.- E l Parque o Depósitos no 
podrán facilitar envases, extremos 
que los suministrados tendrán prc* 
sentcs. 

ó.a Del abuso o indebido uso dt 
j.esta c'rtiiia. . será respo' S-hle el 

Cabulero Mutilado a quien corres-
nonda. E n ta'es casos será autemá 
ticamen'e privado de los derechos 
que le concede, sin perjuicio de Ja 
trrvor re^nonsabilidad a que hu
biere lugar. 

Artículo sexto. Siendo el nú
mero de raciones cor<:cdidas rara 
esta provincia de i 084 y siendo el 
número de Mutilados considerable
mente mayor, en e1 caso de ove éfl 
alguna Comarcal fuese may^r el 
número de peticionarios oue el ds 
raciones que 1e corresponde, ?e ex
tenderá a aquellos rio colocadoc Qn 
primer lu-rar y en segundo a los 
más necesitados. 

León, noviembre de xrwo. 
E l Ccmandante Jefe, Sergio A . 

M a n t e c ó n ' 

•:":,:":":":":":">'!"í"í'4"H"í"«"?"!"t».i":-«$i 
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(Con 4.000 pesetas annahsy " 
I n f o r m e s : Agencia ' de 1 N e ^ 
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n a c o n f e r e n c i a r á n 

R E P R E S E N T A N T E S H U N G A R O S 

E n l a s e n t r e v i s t a s a c t u a l e s , s e s i g u e p e r f i l a n d o l a í 

I M A G E N D E L A N U E V A E U R O P A 

E L R E Y 

d e B u l g a r i a 

v i s t o 

K J B B E N T R O P Y C I A N O , A 
V I E N A 

Silzisurg». 19.—Von RibbetitPe'p 
y el conde Cian», ministros de 
Ksgocios dtl Reich c Ital ia, res
pectivamente, irán a Viena , pa
ra donde saldrán hoy mismo.'r 

También st- sábe ÍJUC por í n -
ritaciones del Gobierno a l e m á n , 
acudirán a la capiHl de la pro
vincia austríaca «I Preaidwite del 
Coíiscjo kúngraro, « o « d e TolftW, y 
el ministra de Ncgeeio* Batnan-
jeros. conde C s t k i . A m b o í 
Hernán tes Vicmgaros I v ^ t r á n a 
\'ic«a m a i a « a , día 36.—Efe 

LA L L E G A © A A L A C A P I T A L 
'. A U S T R I A C A 

Vicna. 19.—El minietr» de Ne
gocios Extranjero* del Reich, 
ven Ribbentrop, ha-Melado a la 
estación del Oeste, <|e Viena , a 
las cinco de la tarde, en fcren es
pecial procedente . de Sá l zbnrgo . 
E l ministro fué recibido en la 
estación por las autoridades. 

Diez minutos m i s tarde hizo 
•ti «ntrada en la e s t a c i ó n el tren 
especial del conde Ciano, minis
tro italiano de Asuntos E x f e r i ó -
res, que fué calurosamente aco-
|rjdo por Ribbcntrop y d e m á s 
personalidades. 

Lo« dos hombres de Estado 
ftícmn objeto de grandes ovacio
nes por parte de la gran *mui-
ritud estacionada en el andén y 
«a f¡ trayecto.—Efe. 

T R A S C E N D E N C I A D E 
L A S E N T R E V I S T A S 

D I P L O M A T I C A S 

Bef{fH,_ 19.—Lo* medios pol í t i -

numerosas entrevistas celebradas 
en estos días entre las delega
ciones varios Estados euro
peos, son una señal segura de 
que, al lado de la des trucc ión 
mil itar de Inglaterra, que se cón 
tittús. sin tregua, como ha dicho 
e l Duce, se sigue efectuando rá
pida y continuamente el desarro
llo de la nueva cons trucc ión de 
Enropa . ' 

Aunque de manera oficial no 
*e iwyfc. dade i n f o r m a c i ó n sobre 
«l e*iitenido de dichas entrevis
ta*, se «•«« sftb«r «n Berl ín , co-
mm impres ión general, que la í m a 
99a é% }»-jiH«va, Euíftpa íüel fu-
M r » W asá* » smfk Hueramente 
•pmi*9m***é* • « las entrevistas 
a*t»tlwt. 

N » es Hecfts«,ri« poner- de 'relie
ve que la v i í i ta privada- del rey 
E o r i s de Bulgaria al Führer es 
«na interesante ñ u n i f e « t t d ó n de 
l«s rekeioacs €»rdi*lea que unen 
a Bwlgaria con las potencias del 
E j e . 

L« importancia de las conversa 
ciones celebradas por el- .Führer 
y su ministro de Negocios E x 
tranjeros con los ministros de 
Asuntos Exteriores de Italia y 
E s p a ñ a , no puede pasar' desaper
cibida para los observadores po
l í t icos . E.s natural que en el nue
vo cambio de impresiones con 
Italia y E s p a ñ a , se haya referi
do a cuestiones% de la pol í t ica de 
la guerra y a la po l í t i ca general 
que tiene carácter de actualidad, 
así como a la voluntad c o m ú n de 
resurgimiento expresada en esl
í a s conversad-nes, que se dedu
ce de las conocidas relaciones en 
tre las tres potencias. 

E n 'los medios po l í t i cos de Ber 
lín se esperan con gran in terés 
las entrevistas que se ce lebrarán 

nia. I ta l ia y H u n g r í a . Se cree 
que en ellas se tratarán cuestio
nes, concretas. 

Por parte alemana se declara, 
por ú l t imo, que se tiene la im
pres ión de encontrarse frente a 
un desarrollo europeo que ha si
do hecho posible ciertamente por 
el triunfo dé las. armas, pero que 
se prosigue desde entonces inde
pendientemente de los hechos 
creados por la" fuerza y Se basa 
en la c o m p r e n s i ó n profundai de 
las necesidades' indispensables a 
que ha de hacer frente e l Conti
nente europeo.—Efe. t 

I T L E R ' 

S O O D A A M I S T A D GEE»IAXo.BüLG^R 

Sofía, 1 9 — L a visi ta del É e y Bor í s al TTSÍV.V. ' * 
do tanta sorpresa como s a t e f a c c i ó n Se probó'3"; ha ^ 
una nueva expres ión de ln sólida s m í s r a . * ^ v d - ' 
pueblos. T a m b i é n se pone de relieve que en ln ne a ' o s X ' ^ 
l íüco . -—EFE. alear üce ! 

C O M Ü N I C A I K ) O F I C I \ L 
c a d o I S c i ^ " ^ PrenSa PÜblÍCa 61 S i ^ ^ 

"S. M . el Zar ha regresado de un viaje ext raof i^ , . 
mama, durante el cual tuvo ocasión, el 17 del aCtua Iaj a 4 
vistarse con el Canciller a l e m á n A d o l f o ^ H i ü e r ' l ^ s p g ^ ^ ^ 
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¿08 ¿e B e r l í n declaran que las m a ñ a n a en Viena entre A l e m a -

m 

p r o s i g u e s 

a t a q u e c o n t r a 

OOMÜÑICADO A L E M A N 

Berlín, 19.—Comunicado de! 
Alto Mando de las fuerzas ar
mada* alemanas: 

"Un subtaarifto ha hundido 
cuatro buquea m c r c A n l s s a rma 
dos enemigos, c ó n un desplaza 
miento t » t a l de 23.S80 tonela. 
das. Otro submarino e c h ó a pi. 
que, asimiísmo, euatro buques 
mercantes « n e m i g o s armados, 
dos de «l ies petroleros, c o n ' u n 
desplazamiento t o ü d de 21.340 
toneladas. 

Los ataques contra los obje 
tivos de importancia m i l i t a r en 
Inglaterra han proseguido du 
rantc 'a noche de l 17 a l 18 de 
Boviembre y en la jornada del 
18. También fué a tacado l a n 
dres y varias localidadc-: s i t ú a 
das sobre la costa del Sur de 
Inglaterra, siendo' especialmen, 
te bombardeados ÍO3 estableci
mientos pertuariew e industr ia-
es de Southampton, a s í cerno 
las fábricas de armamento en 
Inglaterra central. 

Los aviones de combate per
tenecientes al Cuerpo de A v í a -

. ción italiano, bombardearon 
con éxito una ciudad en 'a eos 
ta ortental de Ing la te r ra , E n 
el curso de ataques contra bu-
riues y convoyes, a la ahura ^« 
la costa oriental .b r i t án ica , fue 

1̂011 hundidos dos mercantes, ca 

da uno de los cuales desplazaba 
3.000 toneladas, y se l o g r ó ave 
r i a r a otros- t res gravemente. 
Las incursiones nocturnas rea_ 
tizadas por un reducido n ú m e r o 
de aparatos b r i t á n i c o s sobre el 
t e r r i to r io del Reich, no tuvie
r o n efecto alguno. 

N o hay que s e ñ a l a r ninguna 
p é r d i d a de avione?.-—EFE. 

C O M U N I C A D O I N G L E S 

Londres, 19.—Oftralmente se 
anuncia que en la noche "del l u 
nes a l martes, un p e q u e ñ o des
tacamento de bombardeos b r i 
t á n i c o s a t a c ó las instalaciones 
p e t r o l í f e r a s de la Alemania c^n 
t r a l . — E F E . 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O ! 

, Cuartel Generál de iajs fuerzas 
armadas italianas. Comunicada 
n ú m . 165̂ , correspondiente al 19 
de noviembre.de 1940: 

" E n el frente de E l Epiro se 
desarrollaron ayer encarnizados 
combates que, sin embargo, no 
alteraron las l íneas respectivas, 
salvo en la zona llamada de E s c -
ki, pueblo que fué ocupado por 
el enemigo. Nuestras fuerzas 
aéreas atacaron intensamente las 
posiciones griegas, provocando 
explosiones y ametrallando con
centraciones de tropas. Fueron 
derribados tres aviones enemigos. 
Uno de nuestros aparatos no ha 
regresado a su base. 

E n e l Africa del Norte, nues
tra av iac ión a tacó , con bombas j; 
de calibre grueso y - p e q u e ñ o y ' 
con fuego de ametralladora, los j 
objetivos militares y cobertizos i 
del oasis dé Siwa, donde se cau- j 
saron d a ñ o s de cons iderac ión . T o 
do» los aviones que tomaron par
te en'estas peraciones regresaron 
sin novedad a sus bases. L a avia 
c ión enemiga bombardeó. S ó l l u m , 
donde c a u s ó tres muertos y cin-: 
co heridos; Tobruk y Eardía , sin f 
consecuencias. 

nuestro» aviones no han regresa
do ,a sus bases. Nuestros apara
tos operaron en vuelos de reco
nocimiento profundo Sobre el te-
rritrio enemigo y bombardearon 
el a e r ó d r o m o de Argirocastro y un pequeño n 
as columnas ' enemigas-en mar

cha. En el interior del país , la 
aviac ión enemiga b o m b a r d e ó sin 
é x i t o la ciudad de Prevenza."— 
Efe . 

Atenas, 19.—En la jornada del 
lunes, los aviones enemigos arro
jaron algunas bombas Sobre una 
pequeña localidad de E l Epiro , 
sin \ causar v í c t imas n i daños . 

E n ta noche del 17 al 18. 
griego oriundo del Dodecaii 
residente en la Grecia libre, 
embarcó a la cabeza de algu 
compatriotas y otros gfieg« 

avío a motor, y 
tiendo de una bahía, griega d;f 
embarcó en un islote italiano 
Dodecaneso. 

Es te pequeño grupo atacó 
puesto italiano de "carabinie 
Acto seguido atacó el pucsto_ 
val del mismo islote y mató 
tres italianos, entre ellos a 
c ia l . jefe del puesto. E l gmi 
griego retornó indemne a la 
hía de donde había partido, 

{ cuatro prisioneros."—Efe. 
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Madr id , 19.—La esposa de 

, S. E . el Jefe del Estado y Ge. 
E n el Dodecaneso, el enemigo ! n e r a l í s i m o de los E j é r c i t o s , 

i n t e n t ó apoderarse de la isla de i a c o m p a ñ a d a de sU h i ja ( Car. 

sita, en la mañana ^ W j : 

talado en la Cas^ 
ofrendada por la «enora « 

Gridaro. La rápida reacc ión de • mencita, ha honrado con su v i de Allendesalazar, á ^s \J 
nuestras fuerzas terrestres, m a - ' j lleros mutuadoS, para , -fíj 
r í t imas y aéreas hizo fracasar el ~ ~ ~ ~ ~ ~ t r e ^ a de magníficos r e l ° 3 
a í a o u e . E l cnemisro se ret iró ore- i m e m ^ m m m ^ ^ ^ s . i v.^ociro' Osi-n ataque. E l enemigo se ret iró pre-
c ip i tadaménte . 

E n el Africa oriental, el ene
migo e f e c t u ó incursiones aéreas 
sobre Algodart, Corondil, Buna y 
Cherige. sin graves consecuencias. 
- ( E f e : ) 

C O M U N I C A D O G R I E G O 

L 

e una invasión no § 

Londres, 19 .—El Subs€ 8 
Atenas, 19.—Parte de guerra J. c re tar io á e la Guerra i n - 5 

del Alto- Mando del ejérc i to j g lés , ha hecho hoy en los >; 

i o Cle! 
t rega de magníficos ^J-^mJ9^ 
nombre de nuestro' Csú'ir;^ ta 
Franco. 

Recor r ió el Albergue af d e l - " ' 

M u t ü a d o í ¥ci€nd° J-SS ^ rec 
sus instalaciones. ^ P ^ , ^ 
un acto sencUloven un y j 
especia imente h a b H i t a ^ J 
nado, hizo entrega 
mente de dichos retóos 
caballeros mutilados V d 
de repe t ic ión a 10= 

caballeros mutilados 

no enviarán navios 
Tánger 

S presar su reconocimiento 
{ a l Presidente, a l Congre

so y a l ipueblo n o r í e a m e r i 
i cano, p o r l a s i m p a t í a y 1E 
{ ayuda que han prestado v 
S l a n a c i ó n , d i j o : 

"Que nadie crea que el 
% pel igro de i n v a s i ó n ha de-

Wiíhi t j j twi , i . f .—Jl 15^«rt*m»a 
t« éc **ía4», d«wti«Qt« I M rtsas*-
rm ic fxc Us »Hitn¿»s Vnié»» >r« 
y**** •wr-kr vmétin Miralw a 
T i t i ^ c r . — E F E . 

ron nuevos é x i t o s y rechazaron 
los contraataques del adversario 
y ocuparon posiciones que el ene
migo de fend ía con encarniramien 
to. L a s tropas enemigas que ha-
te tiempo penetraron en la re
g i ó n situada al Sur de Kalamas, 
han sido rechazadas hasta el 
Norte del río, ~ . 

Ciertos destacamentos que han j .lado de eXISÜr. Gran par 
avanzado profundamente en te- to del e jerc i to a l e m á n &2 
rritorio enemigo, destruyeron los 
d e p ó s i t o s militares de Svicka y 
Borova. Fueron capturados algu
nos prisioneros. 

T-a av iac ión enemiga bombar
d e é eon fuertes formaciones núes 
VP»S 4cl frtHtc. E n los 
« « n i W H s l ikwáfts tobre 
d lMftt>«. »»«#t*« «Tk«i t t s rierri-

s í« te »p«***«« d» %#j»Se»n¡»« 
eneimgts y do« cazas. Dos á e 

y permanentes, el coia^ 
Blanco. 

f 
m 

^ — — — — t) — - — — — — 

S mantiene en u n orden de 
^ combate tras los puertos 
} ocupados. Sus jefes puo. 
^ den lanzarle cont ra nos. 
J otros en cualquier mometr 
i to, incluso duran te los m 
J 5e» de i n Tierno. L a guar 
\ d ia m e í r o p c l ^ ' n a est 
} p r « f » r f t á a . ^ — ( E f s ) . 

Con mot ivo de esa; -.M£ístr0 
General Mil lán Astray vfWktQ^ 
una breve v e'ocue.-ito ^ ^ i ñ ^ 

. ción a la s e ñ o r a de' CauajjT^. 
expresando la g.'atltud Jo^ , . 
Cuerpo por él cread:) y s " | ^ 13 
hes ión incondicional al ^ 
Estado.. £ , «je 

Seguidamente, la espo^ 
S. E . galio para E i Fardo-1, ? ^ 
tre ios gr i tos de i ^ 1 ^ ^ 
iFranco'.' ;Franco.f a ' ' o S j J L ^ Í 
hizo eco el público, c s t ^ ^ s , , 
do en la calle. Ua señoraJkh^ f 
Caudillo e n t r e g ó ua-i i ^ P ^ j f S ^ -
te cantidad de eig^rrUlo!' 3L 

, / .5e d i s t r i buyó entre '«» ^ 
J l i e r o s mutilado*.—Cifr*. Pv 
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D D I L L O 
a « J o s é A n t o n i o 

l a P a l m a d e O r o 
o 

Fn sa p r ó x i m o nú d o s u p e r i o r a l o s de i a p r o p i a 
[ ^ « B o l e t í n del M o v i m : e n -

1 la siguiente ckspo-

e 

, disposición que J o s é 
•E» j 'A de su Propia raan0 
.tnoio ^ ias recompensas a 

esforzada conduc-regu' 
h a c í a n re-P 

-! "falange se 
c{ 12 creedores ' en las 

*eeaSl* vi? ^ e n ; difícil, se pre-
„ \ a os ^ ^5 (iE lar 'ción de una supre-
n ^ e G t 0 ^ Í3p.Tma de Oro. que debe-

C'3 S S a d a solamente al he-
-': la mas exigente 

:e coml^ l tai p a r e a d .lo fué en comm Ccn ta^ ningun h o m . 

oficia1 3 A, f : í 'a Falange ha logrado os; 
ual . de Pnf V i ' sobre su brazo. Pero' si 
—EFE K ía sido singular hubo t a m -

hombre, en la Falange 
* cuya memoria debe r e n d i r -
1 fin'la difícil recompensa, y 

B,,3' s el mismo J o s é A n t o n i o . 
Nacional de la Falange en 

¿a y muerto sin alcanzar es-
] honores, porque era a é l a 
l o correspondía concederla. 
Cuando la fe de un, pueblo ha, 
Efertído a un hombre en el 

•pejo mismo del honor, en !a 
,ma cumbre del heroismo. en 
Uuraen de 'a gal lardía y . vo-

" Í ^ B a r i 0 sacrificio por la Pa t r ia , 
la bandera de c ó m b a t e de la 

pro'ución que necesita y de Ja 
os ej10?1»5 < (j.jf. apetece, en el e jemplo 

!a grandeza con que Suena, no 
necesario, ni l íci to . siquiera. . 

rir sobre este ser m í s t i c o un 
ídiente de- m é r i t o s . Todo un 
fdel tiempo de la Patria es-
en él y en Su mar t i r io , y m á s 

recuerdo a sus mcrecimien-
|nos ha de preocupar espo-
el propio, y m á s cuando dé 

a í a l f t'emp° quc ^ encarna y v i -
rtido o 'a Historia y Dios no» .han 

•IIR capitán. 
Pero en un m í n i m o recuerdo, 
po concederle la postuma hon 
« justicia que debemos, a Jo-
^tonio. por el calor y el 
B> de la fundac ión , las ' f a t i -
de la pe regr inac ión de p r o -

fcnda. la precis ión irrevocable 
'mera ppo-

p n m e r levan-
niento contra la ruina de Es-

S ,3' 'J propia ofrenda de su 
a y su muerte y . sobre , todo 
a t' amor con ' que ha pues-

marcha a la juventud , que 
^Su memoria nos a c o m p a ñ a -

nte ha5ta c1 fina' de to -
Pa l j e.mPresas nacionales. 

^ Sf, si 'a s u y a es l a v i d a 
« . ^ o e a rd ien te , t a m b i é n '-o 

* clel p r o f e t a f e c u n d o , p o r 
H camino q u e r e m a s a n d a r , 
ie ^ m b i é n e l r e g l a m e n t o 

^compensas a que h e m o s 
tfS que, Ia ^ I m a de O r o , 
le 0 t r 0 s de rechos , 

^ciDir honores u n srra-

17 al 
Dod 

ecia libre,'! 
za de al¡ 

s gricgi 
motor, y pj 

a, griega dti 
te italiano i 

upo atacó 
"carabinier 
el puesto.; 

te y mató 
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ro. El gre? 
mne 

pa 
—Efe. 

É
>-"ua' ia preci&ion i 

| r ,}i doctrina, la p r i i 
;nn viol-nta, el p r i n 

ia de hoy 
autilacloí-1 
asa 
s e ñ o r a I 

a los 0 
jara hacer | 

i r n ' 

)ergue de1 i 
i o e i^gr 

Después, 

en un ^ 
i l i tado | 

réiojea a 

>ies S i 

abso 

|EG 

de 
. o m a ^ VSUnloi_ExUriores 

. 5 t . ^ ¿ ^ ¿ Í ^ - E l m i -

e i t e ^fisr, í p L S e r r a n o 
l t v Ca'^ tan, ' ^ saudo es ta m a . sauao es ta m a -

ad:. y T ^ l o n i f c S ? 1 1 a E s p a ñ a , 
a' a l ^ M e ñ ^ t r c p , m i n i s 

, l ' 1 E e í c ^ 0 8 E x t e r i o r e s 

31 P f i j J ^ a b a ? ; ^ . ^ se e n 
de í N E * Í „ e l ge. 

S e ñ o r a S en fe^r de E s -

j e r a r q u í a e f e c t i v a y e i o c u p a r 
e l p r i m e r - p u e s t o e n t r e los de 
j e r a r q u í a i g u a l . S o n es tos de 
r e c h a s q u e J o s é A n t o n i o h a 
b í a y a a l c a n z a d o , p e r o es h o y 
u n d o l o r o s o gozo r e a f i r m ? i r l o ó 
p a r a q u i é n le t i e n e a é l c o m o 
n o r m a p r o p i a e i n s p i r a c i ó n de 
t o d a l a F a l a n g e . 

E n v i r t u d de l o e x p u e s t o , 
d i s p o n g o : 

A r t í c u l o p r i m e r o . — C o m o Je 
f e N a c i o n a l de F a l a n g e E s p a 
ñ o l a T r a d i c i o n a i i s t a y de las 
J . O. N - S . , concedo ia P a l m a 
de O r o , c o n sus d i s t i n t i v o s y 
h o n o r e s , a J o s é A n t o n i o P r i m o 
de R i v e r a , F u n d a d o r de F a l a n 
ge E s p a ñ o l a , Jefe de l a p r i 
m e r a l í n e a y j e f e n a c i o n a l de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a 
i i s t a y de las J . O . N - S , , m u e r 
t o a l s e r v i c i o de l a P a t r i a . 

D a d o en E l P a r d o , a 20 de 
N o v i e m b r e de 1 9 4 0 . — F R A N 
C I S C O F R A N C O " . — C i f r a . 

I c 
del acuerdo 

Munich 
—oOo— 

I N G L A T E R R A N O T E N I A 
A V I O N E S 

— O Q O — 

Londres. 19.—El ex «nba j - ídor 
de Inglaterra. Ncvi l le Hende r són , 
ha pronunciado un discurso hoy, en 
el que defendió e' acuerdo de M u -
íiicli y la actividad dei fallecido 
Chamberlain. motivada por el he
cho, de que Inglaterra, en aquella 
éooca, no poseía ni un solo avión 
"Spi t f i re ' ' y solamente Uflos cuan
tos "Hurr ica r . e" . P i r a la 'defensa 
de Londres añadió , no exis t ían más 
que siete cañones ant iaéréos motier 
nos. 

2 1 corresponsal del " N e w York 
T imes" comunica desde Londres 
que *a declaración de Neville Hcn 
de r són ha producido pran nerviosis 
tno en los cí rculos militares ingle
ses y que en los Ministerios- del 
A i r e y de la Guerra ni siquiera to 
man posiciones frente a estas afir-
maciones.—EFE. 

LA JEFATUR 

PROVINCIAL del MOVIMIENTO 
P a r a c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e d é 

J o s é A n t o n i o , h o y d í a 20 , a l a s .osee h o r a a t e n d r á l u g a r 
e n l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l u n s o l e m n e f u n e r a l a l q u e 
h a n s i d o i n v i t a d a s t o d a s l a s a u t o r i d a d e s y a l q u e o b l i g a 
t o r i a m e n t e a s i s t i r á n t o d o s los a f i l i a d o s a l P a r t i d o d e b i 
d a m e n t e u n i f o r m a d o s . 

U n a vez t e r m i n a d o s los a c t o s de l a C a t e d r a l , l a s a u 
t o r i d a d e s se t r a s l a d a r á n a l a P l a z a de S a n M a r c e l o y 
a n t e l a l á p i d a que, l l e v a e l n o m b r e de J o s é A n t o n i o se 
d e p o s i t a r á n c o r o n a s y se d a r á n p o r e l Je fe P r o v i n c i a l 
los ¡ P r e s e n t e s ! , d e s f i l a n d o a c t o s e g u i d o las f o r m a c i o n e s 
d e l P a r t i d o . 

A los D e l e g a d o s de S e r v i c i o , S e c c i ó n F e m e n i n a , 
S. E . U . y O O . J J . o r d e n o l a m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

E l c o m e r c i o c e r r a r á sus p u e r t a s d u r a n t e i a c e l e b r a 
c i ó n de l o s a c t o s . 

E s p e r o d e l p u e b l o l e o n é s que , p a r a h o n r a r l a m e m o 
r i a d e l f u n d a d o r de, l a F a l a n g e que s u p o d a r a u v i d a e n 
h o l o c a u s t o de l a P a t r i a , c o n t r i b u i r á con su p r e s e n c i a a i 
m a y o r e s p l e n d o r de los a c t o » y p o n d r á e n s e m d de d u e 
lo c o l g a d u r a s e n l u t a d a s . 

P o r D i o s , E s p a ñ a y s u R e v o l u c i ó n N a c i o n a i - S i n d L 

L e ó n , 20 de N o v i e m b r e de 1 9 4 0 . — E L G O B E R N A 
D O R C I V I L - J E F E P R O V I N C I A L D E L M O V I 
M I E N T O . . -

' (Sei'vlcio especial Trñnsoceán) 

Berl ín , ig .—Inglaterra ' afirma 
ahora que AlemÉnia— v pone de 
ejemplo, el ejemplo de Rumania— 
viola la soberanía de los pequeños 
países europeos para hacerse, 
jyn to a I tal ia, dueña de Europa. 

Ya examinaremos detenidamen 
te esto? reproches ,en lo rcfere.n 
te a Rumania. Pero antes quere
mos ocuparnos un momento de 
Inglaterra v de Irlanda, que se , 
gún la consti tución inglesa tiene | 
sus mismos derechos. 
Inglaterra exige puntos de apo
yo al sur y oeste de Irlanda pa i 
ra proteger mejor su comercio, j 
petición que el presidente del Gon i 

• se'jo 'de Ministros i r landés ha re 
dhszado. can toda • indignación. 
Ahora Inglaterra ha movilizado • 

-a Amér ica para que haca a I r - | 
landa las mismas exigencias. Es
to es. se busca la presión de una I 
gran potencia junto a intrigas p o 
lí í icas en contra de U peqyefia 
Irlanda. Así e? como s's desarro 5 
lia la polít ica inglesa contra las * 
pequeñas potencias. 

Veamos ahora' si Alemania sj 
gue o no una política semejante 
contra Rumania. Los ingleses afir 

man por la radio, que Alemania 
ha' desmovilizado, el E j é r c i t o ru 
m a n ó para debilitar militarmente. 

I1 
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mandos del 

P 

aiiandesas 
e n e i r á 

no 
d o 

Indochina 

han 
@ n 

- 0 -

Tokio, 19.—La legación de T h a í 
landia ha comunicado que las tro 
pas > thaUandesas no habían penetra 
d<5 hasta ahora eñ terr i tor io 
Indochina francesa. E l Gobierno, 
a ñ a d e l a 'no ta , desear ía arreglar pa 
cíficamente todas las cuestiones de 
fronteras pendientes.—EFE. 

Ese Eicrc i to que el nuevo je
fe del Estado ha desmovilizado', 
reduciéndole a un contingente, pro 
pió de tiempos de paz,' ha, sido 
licenciado para garantizar los crJ 
tivos í g r k o l a s y asegurar- la a l i 
mentac ión , que ha sufrido con la 
movi l ización del Ejerci to ruma
no. Nadie amenaza a Rumania, 
pues Alemania e I ta l ia han garan 
tizado sus actuales fronteras. En 
cuanto a que hay. trooas alema
nas e instructores militares, los 
sóida dos del Rcich tienen la m i 
sión de impedir que la cuenca pe 
t ro l í f e r a rumana sea saboteada y 
los instructores alemanes es-lán 
destinados a reformar el Ejerci to 
rumano. 

Este, hasta 'ahora, se- ha en
contrado completamente bajo la 

influencia frsrcesa. Es incompren
sible que los generales rumanos, 
después de la gran ca tás t rofe 
francesa, ya . no confíen en los 
métodos franceses. Lo , que A l e 
mania hsce en Rumania es. por 
lo tanto, reforzar y cooperar en 
la recons t rucc ión nacional y fe-
gionaria. • 

L o que Inglaterra hace en I r 
landa es pres ión y violación. Lo 
que mejor caracteriza este siste
ma inglés, es el re f rán "ver la 
paja en .el. ojo ajeno y no ver la 
viga en el propio".:—EFE. 

L J E F E D E L 

de los obreros espa« 
ño!es a Norteamérica 

- O O 0 — ' 

M a d r i d , 1 9 . — L a s C. N . S. 
de E s p a ñ a h a n e n v i a d o a fa> 
dos l o s t r a b a j a d o r e s de H i s 
p a n o a m é r i c a u n m e n s a j e 
p o r e l q u e , e n n o m b r e de l o s 
p r o d u c t o r e s h i s p á n i c o s y l o s 
t r a b a j a d o r e s h i s n a n o a m é n -
can>os. se o p o n g a n c o n t e d a 
e n e r g í a a c u a l q u i e r t r a i c i ó n 
c o n t r a e l c u e r p o o e l e s p í r i 
t u de A m é r i c a E s p a ñ o l a . — 
( C i f r a ) . 

C o m e n t a r i o s 

1 di i s c u r s o 

>0< 

Roma, 19.—La prensa i ta l iana , 
comentando las repercusiones tlel 
d iscurso del Dace en t o d ó s los 
p a í s e s , declara que / c o n s t i t u y e 

| una prueba de que todo el m a n 
áo reconoce Jos tres- puntos anuí», 
ciados por M u s s o l i n i : p r imero , 
la « iñCerk lad del Gobierno fas
cista en sus in fo rmac iones ; se-' 
gundo, k disciplina tmi ta r ia y h é -
roica del e j é r c i t o y e l pueblo yv 
la seguridad en la v i c t o r i a , y t e r 
cero, la «o l ida r idad de las ar
mas e intereses de las potencias 
de l Eje, que t ienen , ya el t r i u n 
fo , • u sus, manos.—Efe. > 

residentes en Suiza 
>0( 

Londres, i p — E n la sesión de es 
ta tarde CÜ U Cámara de k\s Co
munes, el subsecretario de Estado, 
But ler . dec l a ró , en , contes tación a 
un. diputado que p r e g u n t ó si se ha 
bian tomaílo medidas pera repatriar 
a . los ingleses residentes en Suiza, 
que déseaín regresar a Gran Bre-

a 
cá 

GUtACIOI 
d e l C o n g r e s o 

l u s o - b r a s i l e ñ o 

i • _ ^ — - — — 
j tana, que esta repatrnciun present í 

dificultades considerables. L a 'Sunicí 
ruta posible es un , ̂ argo viaje en 
ómnibus hasta la frontera española , 
de aquí en tren hasta Lisboa, de es 
ta ciudad en barro hasta Inglate
rra, con la dificultad de que no siem 
pre hay barcos disponibles en este 
trayecto. A ñ a d i ó que, '.sin embargo,' 
el Gobierno inglés estudia atenta
mente el problema y hace todos los 
esfuerzos necesarios par^ tratar • d« 
resolverlo.—EFE. 

penetra- . 
, dc ia • r e c i b e e l p r o y e c t o 

e Ley Sindica 
S E D E S M I E N T E Q U E HA
YA UN PACTO A N C L O -
Y A N K I - T H A I L A N D E S 

Londres, 19.—La agencia Reutcr, ¡ 
dice que se anuncia oficialmente l Junta Pol í t ica . 

Madr id , 19-—S. E. ,el Jefe-del 
Estado ha recibido a l Minis t ro de 
Industria y Comercio y al Minis 
tro-Vicesecretario de;l Movimiento, 
quienes le han sometido el proyec
to dc Ley Sindical kborado por, la 

re les 

que son totalmente inexactas las 
informaciones relativas a un pretcn 
eüdo pacto ertre Gran B r e t a ñ a y 

, i l«s Estados Unidos y Thailandia.— 

E l Caudillo ha anunciado su pro 
pósi to de proceder a la inmediata 
p romulgac ión del texto que ha de 
ordenar Las bases dc la estructura 
sindical d d rég imen .—Cif ra . 

solicita material de los 
EE. U U . 

— o — 

W a s h i n g t o n , 1 9 . — E l g o b i e r 
n o g r i e g o h a s o l i c i t a d o , de los 
E s t a d o s U n i d o s a u t o r i z a c i ó n 
p a r a c o m p r a r m a t e r i a l de a v i a 
c i ó n y o t r o a r m a m e n t o , s e g ú n 
h a a n u n c i a d o h o y S u m m e r W e 
l l e s _a i o s p e r i o d i s t a s . 

A ñ a d i ó q u e l a p e t i c i ó n r e c i 
b i r á l a r e s p u e s t a m á s f a v o r a -
b 1 ^ . — E F E , 

L i s b o a , 1 9 . — B a j o l a p r e s i 
d e n c i a d e l J e f e d e l , E s t a d o , y; 

| c o n a « i s t e n e i » d e l C a r d e n a l P * 
j t r i a r e * d « L k b o a , i n i e m b r e s 
| d e l G o b i e r n o , e s a b a j a d o r d e l 
¡ B r a s i l , r » p r « « e n t e B i t e « de c a s i 

todaw l a » » a a i e a e « *aaterieana*i 
j p e r « o « a l i < i a d » « d e l a d u n d o 
c i e n t í f i c o , l i t e r a r i o , a r t i s t i e o r 
m u n d a n o , j?e h a c e l e b r a d o k 
i n a u g u r a e i ó a d e l C o n g r e s o IUH 
» o - b r a s i l e ñ o de l a H k t o r i a . i 

E l a c t o » e c e l e b r ó e n 1*. Á e a 
d e m i a de C i e n c i a s y h a n Í n t e r - » 
v e n i d o e l p r e s i d e n t e de l a c e -
m i s i ó n e j e e u t i r a de l o s eee te^ 
n a n o s , e l e m b a j a d o r d e l B r a ^ 
s i l y r e p r e s e n t a n t e * d< l a s a a , 
c i enes a m e r i c a n * ! . — ( E f e ) . 

S u b m a r i n o 
británico hundido 

<—©o©— 

Londres, 19.— Comxmciéo ¿ e l 
Almirantazgcfc b r i t á n i e e : 

" E l Consejo del A l^ i r an tazsoJ 
lamenta tener que anunciar que el 
submarino "Hes inbow" se h*lla re 
trasado y debe cons iderárse le c<o-
« » perdido. Los familiares las 
victimas b s » sido ya ' av isaos ."— 



D I V U L G A C I O N P E C U A F t l A 

v 
Ifuedís írstatarse conejar fami 

íiar al airg libre o bajo techado. 
t : i iz ndo éíi este caso un coberti
zo, an i antigua cochera, el rincón 
«le un granero o basta algún semi-
tótztt ventilado; Ambas disnosicin-
n é i presentan sus vent: jas v sus . Ifl 
e—vér.Iehtes de lós cuales tratare-
iiios en lugaf oponuno 

jRespeeto a la orientación, en 
hilfstra zona, evítese la ác\ Norte 
por demasiado fría y prefiérese, la 
¿él Mediodía en las zonas no ra-
íníosas . Donde «1 calor se deie sen 
tir en el verano, escóiase a or:eir 
tación sudeste o este. Húvase rie 
los terrenos b'jos y húmedos, nre 
firíendo los permeables a \&s llú-
m k 

Y ¿qué faia eleaif? 
Pot el fin persesuido con su ex

plotación, agrúnanse las raías ce 
Conejos en rrzas de carne, razas di" 
piel y fazos de nem 

Mas, eoíno el obietivo nrinc'pal 
¿f l conejar familiar es Dfcdncir el 
conejo semanal oue nos transforme 
en carne los desnerdicios de cocina 
completándolos con a'srunis plantas 
y rafees cultivadas a este propósi
to, sólo en las razas dé carne ha
bremos de fijar nuestra atención, 
eligiendo entre ellas las nue por su 
tamaño y demá.» condiciones nos 
prometen más acertado rendimiento. 

Y pensaréis seguramente muchos: 
puesto oue las raza» de piel dan 
ásimismo carne ¿no sería oportuno 
cultivar una de ellas teniendo en 
cuenta que una piel escogida habrú 
de valemos más que una niel co
rriente? A esta pregunta tan lócrica 
só lo nos cabe dar una contestación 
rotundarhente nesativa. 

L a producción "continua" de 
carne que es lo que pretendemos 
con el conejar fami'iar, es incom
patible coh la producción de pieies 
buenas. 

L a mayor parte de las que con-
*!guiésemos, mediante el sacrificio 
Kemanal de los conejos consumi
dos, estarr-n en la muda o ron el 
pelo de verano, resultando por am
bas razones, anútües la ne'-etería y 
por lo tanto, mal pag-das. 

Añádase a esto que la? razas d^ 
piel ny crecen tan deorisa ni son 
tan resis'entes como las de c:rne. 
f «araremos en ronseruencia oue 
no sería aconsejable un conejar fa 
miliar tal y cerno lo venimos conci 
hiendo, constituido a base de una 
raza de piel. 

E n "la^ razas de carne, hay oue 
considerar el tamaño, el color v la 
wrecocidad o nnidez en el Hesarro* 
Bo 

Por el tamaño, e'esid una rara 
irfgante o a lo snmo una raza me
diana. 

Establecido el ciclo de produc* 
«ión de oue más adelante hablarj-
roos, será preciso sacrificar vues
tros conejos a una edad comn^oiidi 
da entre los dos y medio y lo?' tres 
meses v medio. D.'tnostr do aue 
razas pequeñas aumentan senfible-
mente de peso hasta las ocho sema 
ñas, llegada cuy . edad el aumento 
de peso va disminuye ido. y que Us 
razas grandes y medianas persisten 
en un aumento regular h sta las 
t6. clárame' te se inc'ina el bene
ficie en favor de la explotación flf 
las segundas. 

Aun cuando la piel icngi ca 
fme^ra eat^MAaóóa n a «aknr ner 

cundario, procuremos qüe sea lo 
más alto posible. 

L a piel de los conejos sacrifica
dos én todo tiempo, tiene principal
mente-?p icación en la ir.duS'riá del 
heltro. Si queremos obtener precios 
algo ventajosos, habremos de oí re 
cer lo que los dedicados a esta in
dustria t-eclaftian, es decir, pieles 
con pelo abundante, resistente y t."« 
cido. Y pie es de un solo cgi->r 
ya que los colores homogéneos f: -
cilitan su fabricación. No importa 
la finura porque, esta cu^'idad rada 
sirve p~ra el fin Ind'cadp. • 

Resta tener en cuenta la tercer 
condición: la rapidez en el desarro
llo. ..Hay que producir mucha car
ne y deprisa. V a en ello la ginan-
cia. • . • ' , ' • . • , / . . . • ' 

Aunque no es único, el conejo gí 
gante de España reúne los tres re 
quisitos: es grande (ejemplares 
adultos pueden medir un mc'ro; es 
uniforme. Tiene ' dos Variedades: 
leonrda y blanca); y es precoz 
(no es raro que gazapos de tres 
meres pesen más de dos ki'gs). 

No obstante, visite cada cual 
granjas y criaderos y- con arreglo 
a lás citadas normas, elija a su 
placer. 

V E T E R I N A R I O 

l a s p ® q ü e ñj>_s ^ j n J u s t r í a $ 

E n la fabricación de queso» en 
pequeña escala, es corriente el 
emp'.eo del llamado "cuajo natu
ral" , es decir, de trozos m á s o 
menos grandes de cuajares de ter 
ñ e r o cordero o cabrito lechal, 
que, i n í r o d u c i d o s en la leche, pro 
vecan su c o a g u l a c i ó n . 

L a mayor ía de las veces, lo* 
cuajares no han sido debidamente 
recogidos y desecados, lo cual, 
unido a caprichosa dosifica* 
ción. ocasiona una pérdida de 
tiempo y una inconstancia en la 
duración de 'a c o a g u l a c i ó n poco 
en armenia con ta uniformidad 
del producto que se pretende 
conseguir. 

L a facilidad con que puede lo
grarse un buen Cu;jo l íquido ca* 
scro y las ventájas que Su em
pleo proporciona, nos mueve a 
divulgar la t écn ica adecuada en 
beneficio de ía e laborac ión . 

E m p i é z a s e por receger cuaja
res de animales acerca de los cua
les tengamos Ia seguridad dé que 
estaban todavía laclando. Se los 
limpia de cualquier cuajaron de 
leche que "pudieran contener, evi
tando sin embargo, en lo posi
ble, el tener que lavar su inte
rior. Si esto es ^absolutamente 
preciso, reducir el lavado a lo 
eistrictamente ind:snenSab'e. y a 
que su exceso perjudica a la ca-
lidr.d dt! cuajo a recoger. 

Exteriormentc deben , quedar 
t a m b i é n esmeradamente limpios, 

o • 

C R D E N C I R C U L A R 
Cumpliendo órdenes del ¡lus'rí-

simp señor Delegado Nacbnal de 
este Servicio, en uso de las facul
tades que le conívere el artícu o 103 
del Regí: mentó de Ordenación TEÍ 
güera de 6 de octubre de IQS"7, ne 

. resuelto quede estab-ecida i la enve
ga ferzosa en toda ¡a denurcació;. 
d i esta Jef tura del total Jt trigo, 
cer. eno y maiz en poder de proL 
ductores, rentistas almacenistas, pa 
naderos, molinos' maquileros e igua 
ladores, exceptuándose las, p rtidas 
que se hubieran reservado para cor. 
sumo fami iar y que en la fecha 
de la presente orden no hubiera 
sidu mol turad:, s'. 

E l plazo de entrega cbíig-toHa 
termina el día 30 del corriente' mes. 
pudiendo los tenedores aue tuvie
ran aue entregar una cantidad mí
nima de 100 arns., hacer s'as ofer
tas previ mente en la, Jefatura Co 
n-arcal a que pertenezca i , y en to 
rio caso, el que por caiuít justifica
da no pudiera efectuar sus entre-
g s en el plazo señalado, ¡o comu
nicará a esta Jefatura para no exi
girle la re¿ponsabi'idad que de otra 
forma le será exigida, debiendo 
efec.uar sus entregas tan pronto 
desaparezcan ¡as causas que alegó 

. par. el retraso. 
Automáticamente a la termina

ción del plazo señalado para estas 
entregas obligatorias, se considera
rán como ocultación de géneros 
cuantas partidas de "as enumeradas 
se encontrarán en las inspecciones 
demicili rias que ir,defecti5''emente 
se practicarán, poniendo el hecho 
en , conocimiento del señor Fiscal 
provincial de _ Tasas, como incurso 
en los artícu'os tercero, .cuarto y 
neveno de la ley de 30 de se» tiem-
bre del corriente año, • p: ra ia apH 
cación de las misma» si se compro
bara que los indicados cérea" es des 
tinados a consumo humano, fueran 
utilizado como pienso para el ga
nado. 

Encarezco a los señores alcaldes, 
jefes loca es de F E T y de las Tons, 
y Delgados sindicales la máxima 
difusión de la presente orden en 
sus denr rcaciones respectivas. 

Ltón , 19 «íe. reviemhre de' 1940. 
E l Jefe del Servicio 

N O D E B E S I G N O R A R : 
que la carne de conejo 
cont'este un 1 40% m á s de 

elementes, nutritivos que 
la carne del pollo; un 27% 
m á s que la de cer Jo, y un 
24% m á s que !a de vaca. 

1 C O N S U M E C O N E J O S 

C U R S I L L O S D E L M A G I S T E R I O 
P r ó x i m a c o n v o c a t o r i a de 4.000 p lazas . 

D e s d e e l d í a 15 del corr iente e m p e z a r á n las c la se s de 
p a r a c i ó n en l a 

A C A D E M I A D E S A N I S I D O R O 
C I D , N U M . 8 

a e a r g o pxuXesorea e s p e c i a l i z a d o s » 

p r e -

f no babiendo inconveniente en em» 
picar para ello todo eí agua que 
sea necesaria. 

L o s cuajares ya sabemos que 
presentan dos orificios naturales. 
Liguemos uno de ellos y por el 
otro scpíémoS directamente o i o n 
el auxilio de una caña o de un 
tubo ftictáiico, 

' ' Una vez el cuajar bien tenso, 
ligamos la segunda abertura por 
donde acabamos de, introducir el 
aire y así dispuesto le deja se* 
car co lgándo lo en un sitio airea
do donde n0 reciba lo» rayos del. 
sol directamente. 

¡ A l cabo de cierto tiempo (dos 
meses aproximadamente) el cua
jar- Se asemeja a una vegiga de 
pergamino, estando en CóndiciO" 

| hes de ser utilizado, 
i, Cortemos con unas tijeras los 

extremos donde e s t á n las ligadu
ras. E n esos puntos el tejido for
ma una especie de m u ñ o n e s grue-
SCS| que nb han secado conve
nientemente. Quitemos con el 
mismo' instrumento cualquier rca-
to de grasa que pudiera haber 
quedado ndherido. y, a continua
c ión , dividamos la especie de 
membrana apergrminada oue nos 
queda en p e q u e ñ o s troc i to» del 
t a m a ñ o de un garbanzo. 

L o s pesemos, todos juntos, co
l o c á n d o o s luego en un frasco o 
rec'piente de boca ancha. 

| ' Por cada 100 gramos (tres on
zas y media) de cuajar, a ñ a d a 
mos • 1 litro (dos cuartillos) de 
agua; 50 gramos (poco menoS de 
dos onzas) de «af comtm bien 

* limpia, v 40 gramos / o c c o me
nos de onza y media)' de ác ido 
bór ico . 

Se deja la mezc'a en e! fras
co durante cinco d í s s «̂ n un lu
gar templado, ag i tándo la con fre 
cuencia. A l cabo de este tiempo 
Se filtra, obtenendo aprox;mada-

, mnnfe 800 gramos de l íquido. 
! , Preparemos aparte: una salmue

ra cen ¿!Ó0 gramos de agna y 20 
de sal, a la que a ñ a d i m o s poco 

. veamos que queda sin disolver 
en el fondo de la vasija. Y a los 
800 gramos de! - primer l íquido 
Egresamos los 200 de esta salmue 
ra, filtrando de nuevo. 

:' Obtenemos así un litro de cua-
j*o l íquido listo para e! empleo. 

1 E l cá lcu lo de la cantdad nece
saria para la fabricación de que
sos puede ser hecho por gotas 
mediante tttnteos, o por gramos 
o c e n t í m e t r o s cúb icos , que resuí^ 

, ta m á s exacto. 
Cuando se quiera calcular por 

gotas, a ñ á d a s e a la leche que se 
quiere coagular 3 gotas por ca
da dos litros de leche si se ela
bora queso blanco, o cinco o seis 
gotas por cada dos litros de le
che si Se fabrica duro. A u m é n t e -

' se p di^nvinuyase s egún los resul
tados obtenidos. U n a vez detérmi 
nado e! n ú m e r o de go ta» necesa-
rio para cada dos 'itros de leche, 
ya no hay que hacer nuevos 

I cá lculos , siempre que »c elabore 
igua! tipo d« queso en iguales 
condiciones de temperatura. 
" E l que desee calru'ar por gra

mos, proceda de la forma s i 
guiente: 

P ó n g a s e en un cazo bien lim
pio un litro de leche a la tem
peratura que queramos cuajar, 
temperatura que, como ""ya se sa
be, e s t á en re lac ión con el tipo 
de queso: de 28 a 29 grados pa-1 
ra los quesos blandos, de 30 a 
32, para los semiduros, y de 35 
para los duros propiamente di
chos 

A ñ a d a m o s a lr> misma un gra
mo (20 gotas) de cuajo disuelto 
« a uu p o c » de agu* tibia. M i r e -

CASERB 
^ 7 D 0 

ino« e l reloj, y . procufemo8 X l a i1 
la temperatura de U leche A|(lüe, 
prueba se conserve constaiue,|fOÍe5ÍC 
lo» pocos minutos la leche n T CuH 
cuajado. Cuando introduciendoluj per 
tubo n un!l l>arfa ê "istil Ul 
limpia, sin eche adherida, ^ t ^ Z u 
ísrla está: » * 11 ^os de 
- v o - U h ^ r a l ^ r T S l M ? 

4tiát 
Determinemos ahora el »; wo'ei 

en que queremos cu > ^ 
! leche que vamos 4 t r a n f i fega^ 

en queso. Es te tiempo fe 
bien variable, según el t ^ ucaU 
producto: quesos blandos/d, onsíiti 
a 24 horas; semiduros. de i ¡aya 

; tres horas, y duros, de 30 j ¿ í 
I minutos. 

Supongamos que la. lechJ Etíl 
prueba se cuajó en ocho ^ Ífa Sc( 
tos y que^ lo que queremos, w/r 
hacer un queso semiduro cuak 1. L 
do 100 litros en 60 minutos. I f. 

Dividiendo el tiempo que ti V A 
' dó en coagular la1 leche de pn „ 
i ba (8 minutos) por c! tiempo C10n * 
' que queremos cuajar los ciín ' 

tros (60 minutos), obtenemos ^m"-
cociente (O'U) que equivale ! wucî  
cantidad de cuajo necesaria ; iro.ue.. 
ra un litro de leche. Como ínto c 
queremos cuajar uno, sino ó íltticsi 
to, multiplicamos 0'13 por 100 ta jus 
obtenemos por resultado 13,1 | pal¡ 
es el ifúmero de gramos de t y ali 
jo necesario para coagular shered 
cien litios de leche en 60 m 

i tos a 32 grados, por ejemplo, 1 >Uvp 
> es la temperatura del queso 
| m id uro. 
i Si no tenemos donde m 

esos gramos, caicu'émcslcs ! 
i gotas, sabiendo que cada gT»1 J*'* » 
. equivale áprox'msdamente > « . lu i 
: gotas. Precisaríamos en m 
i ejemplo: 13x20=260 gota». 

Hecho este primer cálculc. 
1 no es preciso para lo sucesivô  

lizar!o a diario. Sólo r^ct:^ > 
! cada mes, por ejemplo,. P^ra ' 
¡ p e n s a r la pérdida; que el 
! sufre por envejecimiento-^ mt 

. ^ »»P«c 

S I T O I C ? A T O W O j m V 
B E G A N A D E R I A 

• | f ¡¡Gran 

- ^ de p iensos 
P o r h a b e r sido d e c í a . 

d í a f e s t i v o e l d í a 20. el ^ g S t ^ 
de p i ensos p a r a las Ietras .J«> arj 
d a s p a r a este d í a , se veritm^tíi^ 
e l d í a 2 1 : la.s d e l d í a 21 e ¡ - v 
a s í s u c e s i v a m e n t e . |p;-:t! 

0 . 

noi 

n i ñ o . , A^eH 
I n f ó r m e s e en 1« ^ 

•'a 
co,, 



A A T A R E A Y 

U N D E B E R 

por L U I S D E L A B A F C A 

« r A r r a * A ^ R O K O M i c A i F s T p E - r - Q s Q f L T F A ^ R O 

Sacción 4.» 

'ech 
la 

constan^ 

ntrod 
lech ^Ipablea ^ prolongamiento de este estado d© cosas eran 

de 
dherida' 
o. Mi 

Ü ĵ r un 

;ÓIO rectifica 
nplo,. para 

que el « 
imiento. • 

pises 

—^EjvfENTá, Auxilio Social ha acometido en 
vír ld una de las tareas más urgentes y beneficio^ 

nue realizar; la recogida de niños mcndi. 
sa3q bl cumplimiento de tan humanitaria 'abor eleva 

] concepto público de la Organización a cimas bien 
^ ^ á s . Poique sdemás al realizar dicha tarea no' 
e AuxVüo Social funciones de asistencia y herman^ 

lo *ierce„r coopera en el mantsnimiento del buen orden Ca-

j<ro. blema encerraba un matlE grave por cuanto presu-
^'i rerteza de 'J"» explotación inicua y criminal. A costa 

iís'a !̂ ,,n îa vivían vagos y maleantes de toda ralea para 

d o r e g u ' a c i ó n ¿ J e 

p a t a t a d a s i e m b r a 

r infancia VÍVÍ^» v^e.^ jr »i*u.'̂ «iii.v-. uc i-v-i» ••̂ •vt» ^ Í C * 
que la mendicidad no era más que uña cómoda y lucrativa 

- rsona3 de temperamento sensiblero que creyendo prac 
• un acto de caridad, entregaban sus donativos sn las ma 
Hilos niños pedigüeños. Enemigos de las aoluciunes esta
tuando n0 enemigos del propio Eégimen. se negaban, en 

^jver «' ii«l!M,hi0 con sintomática coincidencia, a entregar los habitúa'-
quc l5li ntm'wM que Auxilio Social reclama de tods)3 los es-

'noŝ e*1'̂  ^ Ya* están recogidos en las magníficas instituciones da la 
a tran ! ifamzación, sostenidas a fctfse de desvelos y honradez admL 
ftnpo t t T tatrativa, los cientos de niños mendigos que -pululaban por 

íún el tino I u calles de Madrid, Magníficamente atendidos, han dejado de 
bandos, de oasM"'1" el espectáculo de su infancia exp'otada y ge, 

lutos, de' m aa ya de tina consideración social de que carecían. Han deia-
os' de 30 , j o di ser víctimas de padres sin entrañas para g >zar dsl 

imio regazo de la Institución bienhechora. Conrda, casa, 
ie la leche 1 ¡nación y porvenir se les ofrece bajo la protección de Au. 
en ocho miii |b Social. , 
e queremos | fío regateemos, oues, nue-tra ayuda a !a ohra que cum-
micluro cusjí fe tan bellos y justos fines. E l acrecentamiento o la disminu-
Y m n̂ oj- óade las actividades de hermandad de AüxiMo Social, 
!e]m̂ 0 T!e S inds de modo exclusivo de nuestra mayor o manar partifi. 
>r c' tiemoo" w'ón en la obra- Y Auxilio Social,-es la obra de todos. Na-
jar "les cien ' Puede considerarse desligado de esa tarea. aportac'ón 

obtenemos onóm'-a a AuxiHo Social, medio el más eficaz de ayuda a 'a 
equivale j Ititucicn, debe llegar al límite de nuestras püsibüidade~. 
necesaria, irt!ue, sdemá«!. pechando todos los espantes con el sosteni. 

che. Cerno erto de Auxilio Social, exlmi-nos. al Estado de una, > carga 
mo, sino (« antiosa que hoy pesa sobre él, y, al mismo tiempo, danios un 
D'13 por lOÍ ií justo sentido de hermandad a la Obra en cuestión. E n 
ult^do 13,1 » pslabra: cumplimos m-rjor con nuestra d";'D?r de esoaño, 
ramos de t i y aliviamos con mayor intensidad' lag- necesidades de los 

coagular sheredados. 
e 60 mil 
)!• ejemplo,i ^ v t ^ n ^ • + ^ 4 * , * ^ * v ^ ^ . ^ ^ 4 ^ ^ 
del queso f N 

Precedida del enorme y reciente 
éxito- del Tea:ro de la Comedia df i 
Madrid, la Compañía de Milagros | 
Leal y Soler Mari, ofreció al pu- i 
blico leonés, como, despedida del no I 
t:ble e enco, la última producciór; 
benaventina, una rfiagna obra para ; 
añadir a las más exquisitrs d?I ¡luf i 
tre comediógrafo: "Lo increíble". 

Don jacinto, casi en el ocaso de 
su vida, ha escrito una obra, que 
aparte de encerrar una honda hu-

o y bello 
púbUco 

a pesar de la tendencia ?.l discurso, 
casi h bitual en el teatro de don 
Jacinto, y que siempre es de pú
blico. 

Con va'cntía saca a re'ucir '.os 
eternos vicios de una sociedad que 
lleva "temo norma la murmur c'úr., 
que hace quedar como rescoldo una 
amargura, ' ;i bien fija, nue lo? es-

M 1 R U L I P T O L donde ntf 
u'émcslcs ._ 
ie cada g"1 ^j* 1« caída del cabello. Facilita ru ereeim^erto. T,,,!andi 
damente > « • U l í T C I curca será cslvo. Hsce r^esapsrrcer lw caspa 
os en nuí* ' Pídalo. Farmacias Drcguerias Pei'fumerías 
60 gotas 
ncr cá 1 c u l o . f ^ n ^ , * ^ ^ . - . ^ ^ , , ^ 
lo sucesivo 

r 
.4*****^ ' ¡ l * * ^ * P«ra hoy jueves 
* ^ ^ * d« noviembre de 1940 

í í 
¿^f^ programa en español II 

^ pac ión gráfica inter^santí-

t * CASARSB TOCAN 
d e e l ^ t S » in«uperabe del formi-

00. €1 r e p f S l I ^ ^ ^ ^ ' ^ Hein* 

n s o s 

5o 

m 

m 

1 m 

,C30Ó 

AJa» 7.30 y 10,30. 

I'.-
' ^ v e S ^ ^ pl«t6rico de fina 
^ía2le l 
e. 

tt?. e« a las 7.30 tarde y 10,30 

rodücoT' , N F R A N Q E A B L E S 
í e ^ o n Warner Bros, ba
tí CobJ8?3"01' interpretada 

0sal actor Paul Muni. 

í C nl^o de 

m 

tarde 

S e con ; S , ^ ¡ J O S , 
rson31 > U, "ral e mterés contl-

iS y A P T A i U ' »a'>'ad3 en 
P A R A M E N O -

I f l G U E L O^yv^FS Y HEÜ-
MANOS S L 

Karina 243. - B A i OELONA 
Gran fábrica de pnertas dc 

tcero ondulado. Articuladas. 
Tubulares. Ballestas. Tejido 
metálico para Mercados r 
i/tros sistemas Einregas innjeOii 
tas. Presupuestos grati i 

Deleprado Comercial de Ven
tas para LEON. Burgos A-tu
nas, Orense, Palencia. Zamora 
y Valladolid 

M A N U E L G. D U C A L 
Aven.di H V.cé • ;U * CtOJS 

Teléfono 1401 

MANTEQÜEEA L E O N E S i . 
Elaboración de maDK'quilla fi 
na. Primera marca eapa riela 
Suero ' • Quiñones. .» León 

A ü T O . S A L O N . Cemercsal mdnstí'iai Paüarés. S. ^ 
Garage y Tal eres con persena) especializado en la repara
ción de autemóvies.—Soldadura autógena.—Cargas de oate. 
rías.—Kecauckutado.—Lubrificantes, neumáticos, accesorios 

de automóvil. 
Concesicnario oficial: F u K D. Fadré Isla. 19; Villafra^ 

ca, 8. L E O N 

, 80 pone en general conoci
miento que ha comenzado a 
funcionar el Servicio de Ins
pección de la patata autoriza, 
da paî a la siembra en toda la 
zona o.* comprensiva de ios 
Ayuntamientos de Magaz de 
Cepeda, Quintana del Castilio, manfdad contiene un fliíd( 
Viiiagaíón, Astorga, Villacbis- ^á'flgo, que logra cautivar 
po de Otero y VillamejiU 

Quedan establecidos "alma
cenes principales" de selección 
en Astorga, Vega Magaz y V u 
llamejil, concediéndose la fac
turación para las estaciones de 
Astorga (Xo'rte y Oeste), Vega 
Magaz, Porqueros y Brañuelas. 

Los productores que deseen 
vender su producción habrán 
de solicitar la inspección me
diante el impreso P- l que se 
les facilitará por los Alcaldes, 
E^resideutes de Juntas Admi
nistrativas y Delegados Sinai- r ? 2 ° n " Porqiic !o '"creib e' e3te es 

, ,-• •• •••7 el fondo, sena que 'a .calyimnia no 
T ' , . . , bubiese realizado. Porque a los Los almacenistas utiHznran 

los impresos P-2, acoirjpañando 
la documentación que en estos 
se menciona. 

Toda partida habrá de se
leccionarse rigurosa men i e y se 
rá inspeeionada por los agen
tes capacitados destinados al 
efeeío por el Servicio, después 
de lo cual será envasada, pre-
cintándose' el envase, sin cuy9 
requisito los Delegados no ex
pedirán ninguna autonzac ón 
acreditativa de calidad, ni 
guías de facturación para pa
tata de siembra. 

Se previene qne solamente; 
podrá considerarse como pata- ; 
ta" de siembra y por tanto de | 
precio libre, aquella que haya 
obtenido la antrriz^ción exce
dida por los Delegados del Ser 
vicio dependientes de la Jefa
tura Agronómica, nn'c s que 
podrán extender tales autori
zaciones. 

León 10 de noviembre de 
1P m _ E 1 Ingeniero de Sec
ción. 

píritus fuertes desprecian ÍU vile
za, impidiendo que e' f roro de 'a 
malidicencia en?ucie sus a'mas 

Las almas puras, limpias, con-
sienten que la ca-umnia corroa su 
reputación, s í . ' p e r o mirra sus co-

murmur dores ¡es basta para ron-
vertir en hecbo real un eve indi
cio, aunque sólo sea W e y sólo 
sea indicio. , 

Y es así cuando el personaje 
central .femenino, que aparece casa
do con un hombre de ed d mucho 
superior a ta suya, sufra 'a ca'um 
nia de su mal querer, pero lo que 
no se produce es el adulterio, por*, 
que Benavcnte lo evita y en una 

concepción espiritual viven el jlta 

común ho^ar y l» amitti4 mutua, 
quienes son objeto de una murnicr' 
ración cuotidiana, porque han «ar 
bido l evánur sus almas del sueo. 

Los personajes "de toda U. come!-
>dia, están magniñeamert» iorrzdo* 
para que los buenos y los RUIOÍ lo^ 
gren contérno de un» eacirsvacióa 
perfec-.isima. 

Una gran comedia de don' J^cir:», 
to. Una gran interpretación de ¡a 
Compañía de XíU-gros Leai y So-
'er Mari, 

d a ^ t e r n a 

Jueves Euearísticos.—Maña
na, en los Capuchinos, tendrá 
lugar la función semanal de 
los jueves. 

A las Í P Í S , y cuarto, y a las 
ocho misa de comunión. Por la 
tarde, la Hora Santa coincide 
con la novena a la Milagro&a. 

D E : F R A Ñ O ^ C O U C I E D A 
LOSADA 

Partos y enfermedades df» 1H 
miver. Consulta de 11 a 2 y d© 
3 a 5. Parairo Balbuena, t i , 2.* 
izquierda. Telefono núra. 1560. 
* * J [ i ] ; J. | . í|i I|I i|i Ji ifi il:.i|r •l'f'r|i^|l 

8. F E R N A N D E Z ( W o ) 
MEDICO . DENTISTA 

Avenida del General Ban.iur.lo. 
nura 16. 2.° izquierda (Al Ifldo 
del Cinc A venida L—Consulta ? 
lloras de 10 a 1 y de 4 a 7, 

S A L A 

F I E S T A S 

JOSE LÜIS O T R U E B A 
Garganta, nariz y oído». C J ; 

rugía de Cuello v Cabeza Mé " 
dice-Interno de It espê  iali-
dnd de la Casa de Salud Vai-
deeilla Consulta de 11 a 1 j 
de 4 a 6 Ordoñc 11. ló Telé-

fono I 5 9 8 f r - L E 0 N 

TURNO D E F A R M A C I A S 
De 1 a 2 de la tarde: Sr. Ve-

ga Flórez. Padre Isla. Sr Ma-
ro. Plazuela del Conde. 

De 8 de la noche a 9 de la 
mañana: Sr. Mazo. Plazuela 
del Conde. 

Todos los días dc 7 a 10, la btiena sociedad leonesa, 
se reúne en " B O L . K R O ' * 

Todos hablan de ' B O L E R O ' y de su magna orquesta 

¿COMO P U E D E N C U R A R S E ? 
Ilustres cirujanos haa venido 
sosteniendo que en la infanci»' 

curan todas, sin.excepción, y algunas en la edad adulta, cuan, 
do se logra contenerlas permanentemente. Pero esta contea, 
eión no se obtiene sino muy raras veces por medio de I O Í bra, 
güeras o venaa^s que el comercio proporciona. Si se auier<i 
asegurarla, es preciso recurrir, en cada caso, a un A I A R A , 
TO CONSTRUIDO AD IIOC, para la construcción del cual, 
además de que es imprescindible ver al herniado previamente, 
,son necesarias cierta preparación científica y una técaica 
especial. 

Con los APARATOS de nuestra invenión garantizamos 
siempre aquel éxito, lo mismo en el hombre que en la mujer, 
aún tratándose de hernias muy voluminosas e incluso de las 
que fueron operadas y se han reproducido. Son 44 años de ex

periencia profesional. 
Eventraciones, caída del estóniasco, riñon movible, desviado. 
Ees de la cclumna vertebral, parálisis infantil, etc. 

Aparatos especiales para estas afecciones. Procedimiento 
persjnal de 

o n * J e r ó n i m o r a r r e 
Antiguo ortopédico de la 
Facultad de Medicina de 

Madrid* 
Recibirá visitas en: 
PONFERRADA, de once a una y de tres a seis, ea «1 HO

T E L MADRID, el día 27 del actual noviembre. 
En ASTORGA, el día 28, en él H O T E L MODERNO, 
En L E O N , el día 29, en el GRAN HOTEL. 
En SAHAGUN, el día 20, en el H O T E L H E R R E R O 

Eu MADRID, en su G A B I N E T E , calle del Marqués de VAL 
doiglsias (antes de Sas Torres), núm. 5. 

P A S T I L L A S 

m u y 

S u p r i m e n l a T O S , 

e v i t a n c a t a r r o s , 

p r e v i e n e n 

c o n t a g i o ^ . 

cen i imos 



CONTINUAN LOS BOMBARDEOS, 
L o n d r e s q u e d a r á d e s t r u i d o m u y p r o n t o 

t e n s o a l a g u e c o n t r a i o s o b j e t i v o s d e 

L I V E R P O O L 

Por reciente dispcsi-
eió» ministerial, quedó 
extinguido »1 importante 
« • T T Í C Í O d» Eecuperación 
Aerícola. Croado para rea 
íizar una tar»a, de^apaie-
G# daspué* d« cumplida. 

Y de cuán »ficaz ka si
do m labor, da idea exac
ta, el haber reouperado 
báena» agríeolas por un 
ralor d« éerca de quinifflsi 
tos millones d« pesetas. Si 
a lo apuntado agredamos 
q«e «ftt* organismo, d»^ 
¿«sadient* d* la Dirsscióa. 
Qesi«ral «[« ©©kaizaeión, 
luí realizado su cometido 
«án eorasignaelón ppe«u-
|i»««fcam alguna, ya qua 
Ts*ra at«ad©r a los iirlpres 
cúdablos gasto» generales 
h&a b«ie(ado pequeños de» 
©««tos, sstóta aún más 
mm:í&Qm& m aíieaeísima 
laboa*. 

P«ro m m »sto todo. 
& m Ú M &1 esfuerzo veali-
aaé» y a la previsora ac-
ci)»% 4«l^blemo, .a medí 
4» «ta» lis amas naciccia-

iban meupar&ndo pe. 
é&z** é» I spa ia , *t iba 
iMMbián iMouparando ma-
f iá inria , gamaáo, <a¿oéte-
fa, etc., para qu# <m las 
M « T I « liberadas, T « 1 V Í « -
raii a Maalúsanî  las kabi-
tualas labovés aerícolas, 
altAdieiido al mismo tiem 
po a ái^M .«ar a los agri-
ciattosi «l« las zonas áo-
rastadas par 1* horda 
earMeta, la necesaria 

""^ Lísííoa, 19.— L̂os diarios portu
gueses publican una, declaración he 
oha por IKÍ' viajero neutral que acá 
ba de llegar a.. Lisboa procedente 
de Londres, acerca de- la situación 
creada «v Inglaterra por los bom
bardeo?. 

Declaró principalmente que- Lon | dados de Ingenieros 
dres estará destruido por completo 
dentro de poco, si continúan los 
bombardeos aéreos. Casi- todas las 
grandes eslíes y edificios importan 
tes están y.a. destruidos. Los princi 
pales «wftumeintos se , hallan destruí 
dos total o parcialmente y en toda» 
partes se Tea montones de escom
bros y ru.'nas ctlcinsdas de los 
muelles y ¿«pósitos del Támesis. 
En Downing: Street, varias casas 
están «««iplftíamejite destruidas. E l 
P»rlaai«iito ka sufrido ¿aSos de im 
perfcsiicia. 

E«, «MjaKto a lo* objétivos mil i 
tares, aíadió que la mayor parte 
4<t los campos de aviación de los 
alr«dedorcs de Londres, están des
truidos y presentas aspecto de pai
sajes lunares.—EFE. 

los trabajos de desescombro de Lon 
dres se han puesto bajo la direc
ción militar del general Taily, non? 
brado jefe de esta tarea. Tiene ba 
jo su msndo no menos de cinco co
roneles, 26 comandantes y capitanes 
y 84 técnicos civiles, tres mil sol-

y otros varios 
millares de soldados. Las autorida 
des municipales habían encargado 
a organizaciones privadas los traba 
jos de desescombro y reparación, 
sin que se/obtuviera' eficacia apre-
ciaíole. Ahora se cree poder adelan 
tar más rápidameiite en la obra em 
prendida.—EFE. ' 

recauc 
Estambul, 19.—Todos los diarios 

turcos dan cuenta hoy de lá deci
sión del Gobierno de oscurecer todo 
el territorio a partir del jueves. 

E l diario "AScaham" dice a este 
respecto que el permanecer fuera 
de la guerra no depende de la vo
luntad de los pueblos.—EFE. 

Ogros fines ba cumpli
do tasnbtén el extinguido 
mr^smmmo. Ds silos nos 
B&u&M'mbo* sn días mP®-
sivos. 

I N T E N S O BOMBARDEO . 
DEt L I V E R P O O L 

- .Nueva York, 19.—Noticias pro-
esdeates de Loíidres dicen que la 
aviación aletnana ka eíeetuado. a 
primera kora de la mañana, un íuer 
•te'ataque contra Liverpool,- cuyo 
puerto e instalaciones • industriales | 
fueroa ya durante la noche últiras, ' 
•Ssjeto de u* intesso bombardeo. 

Los ajparatos alemanes, actúan 
do MI escuadrillas- sucesivas, arroT 
jaro» gran cantidad de bcunbas- ex- ( 
plosivas e i»c««diarias, qiíc han cau 
sado feastsntcs daños. 

Per «tra parte, la actividad aé
rea alemana se extendió en la fio-
che del lunes- a los condados de Mid 
lands, al noroeste y suroeste de In " r 1 1Q 
glaterra al País de Gales y al ñor- < Maaria, i y 
te de I r W a . A intervalos más o f ̂  la Prensa de Madrid ha d i -
mesos largos, los aparatos alema- | r ígido el siguiente mensaje ca
nes volaron también sobre Londres i blegráfico a los periodistas sud 
y su región. ! americanos: v. 

La Prensa neoyorquina afirma í "Los periodistas e s p a ñ O -
fiue «stos días se han registrado en . cuya pluma está al ssr^ 
Londres 'las explosiones más violen ! vicio de la independencia y 
ta desde que empezó la gtierra. l¿s-¿ de la libertad de la América 
llamas de los incenolos iluminaron 

0 
¿5 era promulgad 

"yJindicai' 
A s í l o a n u n c i ó e l D e l e g a d o N • 

d e S i n d i c a t o s ^ 

Madrid, 19.—A las ocho de la noche de W 
de la Union Mercaitil, ha terminado «us t í .^' ^ ^ Cir 
Cohsejo Sindical de la Falange. S tarea3 el Z 

Cerró el ciclo dé conferencias el Deleeado NQ • 
dicatos, camarada Gerardo Salvador Merino m, ^ de 
líre el tema "Resumen y consignas". * 4 Asertó 

E l orador r e c o g í lo más sustancial de la^ 
Puso de manifiesto lo que ha de ser denominad nCOnf€rsn(j 
congreso, o sea valor espiritual del Movimiento-
de lo económico a lo social y subordinación de a^Ymt€§ra« 
a lo político. "A partir de ahora, agrego—habrá bí3 factl* 
ción de relaciones entre Jos Sindicatos nar-ionoi;8, re'w 
C. N.-S. provinciales. E s decisión firme encuadrar y 
presas en los sindicatos. Se introduce la novedad r¡ i 
representantes serán designados por elección ea C JSi 
grupos y secciones de los sindicatos. 

Recordó a continuación que en la entrevista con ni r 
de los mandos y los delegados, el Jefe del Estado 1P Á 
para que cumplan su misión y se declaró unido a elin* .? 
prueba de ello—dijo—es que mañana, al cbnmemnSJ ü-Prê  
cuarto aniversario del fallecimiento del Fundador J V i : 
cuenta de que ha sido aprobada la ley sindical. ' SE M ÚEL 

Anunció que la clausura del Congreso que" se está f 
brando, será anunciada oportunamente y revestirá extra* ime 
naria importancia. Finalmente, los concurrentes cantarr !ef ^ 
"Cara al Sol" puestos en pió y brazo en alto. m ^ 

L a clausura solemne de este primer Consejo Sindical 
había de celebrarse hoy, ha sido aplazado hasta fecha pá 8111211161 
ma, después de los actas que con motivo del cuarto anS llasd 
sario de" la muerte de José Antonio, se celebrarán en El Ea nañan; 
rial, actos a los que concurrirán los Delegados Provincial masWi 
Sindicales que asisten a este Congreso.—Cifra. 

. — . _ _ _ _ _ 

por 
Jefe c 

0 

• e 

' t a 

OS 

-ha Asociación 

el eielo duraiete koras anteras.—Efe. ; 

M I L L A R E S D E P E R S O - \ 
MÁS D E D I C A D A S A L D E S i 

i ESCOMBRO \ 
Estócolmo, 19.—El diario "Sven ? 

ka Dasrbladet" informa que todos 

de nuestra sangre y da nuss 
tra lengua, con la misma1 pa 
sión que han puesto en la de 
fensa del honor de España, 
se solidarizan con vosotros 
en vuestra arrogante actitud 
de estos días. Nos sentimos 

MsMkid, 19—Ea la ceremiotúa que 
mswlaíia se celebrará en E l Escorial 
•1 Caudillo depositará sobre la tum 
Va de José Antonio, la Pakua de 
Or», s«pr«ma Gondecoracióa de la 
^Sttege.—Cifra. 

GUARDIA D E HONOR E N 
E L D E S P A C H O D E L 
/ • XDADOR. 

IVÍadrid, 19.—A las oaaco de la 
tarde se montó la guardia m el des 
pacho de José Aatonio ?or las Or 
taiiizaci-ones Juvettiles, Milicias de 
secunda líaea y Sección F»«miLns 
del distrlt» de Pala-eío. 

Estará abierto ''hasta pasado «sa 
ñíHia, a l is doce de la «oche. Du
rante estos días se rezará a las siete 
el Resario con •responso. La capilla 

mo 'Aes.pacho con un crucifijo gran 
de y d yugo y las flechas.—Cifra. 

V 'A L A S C E R E M O N I A S D E 
; E L E S C O R I A L A S I S T I R A 

E L GOBIERNO. 

Madrid, 19.—Las ceremonias re
ligiosas que &e celebrarán ea el Mo 
nasterio de E l Escorial con mofivo 
del aniversario del traslado de .los 
restos de José Antonio, dará co
mienzo a las <a»cc y media; Ün cuar 
ta de kora antes. seVán cerrados los 
accesos al líonasterio. 

Asistirán al acto el Gobierno, el 
Consejo Nacional, la Junta Políti
ca, subsecretarios, jerarquías del 
Partido y (¿el f ^ ^ , 4fig.tfira.— 

COMIENZAN A L L E G A R 
F A L A N G I S T A S D E TODA 
ESPAÑA 

San Lorenzo de E l Escorial, 10. 
—De toda España comienzan a He 
gar falangistas que asistirán a los 
actos en memoria de José Antonio. 
A las doce de la noche, la primer 
guardia de honor será montada an 
te la" tumba del Mártir de España. 
—Cifra. 

P R E P A R A T I V O S 
• E S C O R I A L 

E N E L 

.San Lorenzo de E l Escorial, 19. 
—Con toda actividad prosiguen los 
preparativos' para los actos de ma-
ñana, come homenaje al Fundador 
de L Falnge. 

Esta mañana llegó la vieja guar 
dia de la Falange Asturiana, que 
rezó un rosario ante la tumba de 
José Aaíftnio.—Cifra. 

orgullosos de vuestra valen
tía, que nace de nuestros 
anhelos comunes. E i intento 
de entregar a ún imperia
lismo, que descubre cínica
mente sus ihtenejones, de un 
trozo de sagrada tierra de 
América, ha hecho hervir la 
mejor sangre de vuestras ve 
ñas y ha templado, con tein-
plc de buena espada, los ace 
ros de vuestras plumas. Sa
bemos que os- bastáis, para 
ganar la más decisiva bata
lla que América ha .reñido, 
jpor su honor. Bcmos la le
gión de voluntarios engan
chados bajo vuestras bande
ras. Hemos oído vuestro to
que de generala y somos ya 
vuestros , hermanos de ar
mas, hoy cem^ en tiempos 
de Liniers. Españoles y rio-
platenses somes la misma 
fuerza contra el mismo ene
migo de nuestra civilización, 
de nuestra fe y de nuestro 
común destino. ¡Arriba la 
América Hispánica! — Aso
ciación de la Prensa de Ma
drid.—Presidente,, Euiz Al-
béniz."—(Cifra). 

A LOS I N T E L E C T U A 
L E S D E L A A M E R I C A 
ESPAÑOLA 

Madrid. 20.—El Consejero 
Nacional Eugenio- Montes, ha 
leido. a la una de la madruga
da. .- •' H micrófono de Eactio 
•Nach vki, un mensaje dirigido 
a los intelectuales de hispano-
america, en el que, entre otras 
cosas dijo : 

"Preveíamos que graneles 
acontecimientos iban a obli
gar al mundo hispánico a ; 
una ccnciencia resuelta de 
positiva solidaridad. Las vi
cisitudes de nuestra ¿Lpoca 

,e 
ieia de 
r miisic 

elil 

Jefe 
ildo a 
por i 
«ntin 

no consienten utópicos a: ' 'f 
piélagos llamados rou:o 
nos. L a histeria no dejí 
ser, porque cerrenics les' 
negándonos a verla y a 
tuar. O se la tía la cara o 
ra implacable y terrible ^ 
bre nuestra inercia y » J^TA 

tra pasividad." 
"No puede—afii^mó 

nio Montes—habsr ví̂  
aisladas en el seno d 
aTan familia hic-pana. íj 
?aso, la herida o la f̂l 
d3 una de ellas, hana J 
sibia la vida libre y V \ 
de las ¿emás. Por eso, ei l 
gico anuncio de q u e j 
bierno se dispcms_a l 
a un poder extraño ^ 
tad, su tierra, sus ^ 
su aire, ha sacudido Caüdi! 
temblor doloroso a ^ ^ 
hispanidad. No se^^ ^ 0' 
se trata de organ^ d¡ ^ 
fensa ccntmental. j ^eiai 
le viene ^ uniaad ̂  ^ 
rica el peligro cie^0. ^ 
mismo continente ^ A:o 
no va como ame11-̂  e 
comyo real p s s a d i ^ o, 
tundamente negamos ^ 
quier Gobierno el ^ ^ J los 
enaienar, vender o g i . >e0( 
más mínima p a r í . qu 
trimonio-físico o m , > 
creado por el ^ el 
ñol." i . > 

Terminó d j e i e n ^ ^ 
ióvenes españoles ^ m e 
nuestro el ^ 2 ^ V , & 
que ilubén Darío » ^ ^ u 
3e el corazón de 
indianas. M c c . d f ,,, 
ijanoamérica: esto^ i0 
otros no es una % 
música milita^ ^ A 
rantetres ^ 


